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Os Administradores são responsáveis pela preparação e apresen- 
tação adequada das demonstrações financeiras da Cervejas de 
Moçambique, S.A., que compreendem a demonstração da posição 
financeira em 31 de Dezembro de 2025, a demonstração dos lu- 
cros ou prejuízos e outro rendimento integral, a demonstração das 
alterações no capital próprio, a demonstração de fluxos de caixa do 
exercício findo naquela data, e as notas às demonstrações finan- 
ceiras que incluem um resumo das políticas contabilísticas mate- 
riais e outras notas explicativas, de acordo com as normas contabi- 
lísticas NIRF® emitidas pelo Conselho de Normas Internacionais de 
Contabilidade (Normas de Contabilidade NIRF).

Os Administradores são igualmente responsáveis por um sistema 
de controlo interno relevante para permitir que a preparação e 
apresentação de demonstrações financeiras estejam livres de dis- 
torções materiais, devidas à fraude ou erro, registos contabilísticos 
adequados e um sistema de gestão de risco eficaz.

Os Administradores são igualmente responsáveis pelo cumprimen- 
to das leis e regulamentos vigentes na República de Moçambique.

Os Administradores fizeram uma avaliação da capacidade da enti- 
dade continuar a operar com a devida observância do pressuposto 
da continuidade e não têm motivos para duvidar da capacidade da 
entidade poder continuar a operar segundo esse pressuposto no 
futuro próximo.

O auditor é responsável por reportar se as demonstrações finan- 
ceiras estão apresentadas de forma apropriada em conformidade 
com as Normas de Contabilidade NIRF®.

Aprovação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras da Cervejas de Moçambique, S.A., 
foram aprovadas pelo Conselho de Administração em 29 de Maio 
de 2026 e vão assinadas em seu nome por:

The directors are responsible for the preparation and fair presen- 
tation of the financial statements of Cervejas de Moçambique, S.A., 
comprising the statement of financial position at 31 December 
2025, and the statement of profit or loss and other comprehensive 
income, statement of changes in equity, statement of cash flows 
for the year then ended, and the notes to the financial statements, 
which include a summary of material accounting policies and other 
explanatory notes, in accordance with IFRS® Accounting Standards 
as issued by International Accounting Standards Board (IFRS Ac- 
counting Standards).

The directors are also responsible for such internal control as the 
directors determine is necessary to enable the preparation of fi- 
nancial statements that are free from material misstatements, 
whether due to fraud or error, for maintaining adequate account- 
ing records and an effective system of risk management.

The directors’ responsibility also includes ensuring compliance with 
relevant laws and regulations of the Republic of Mozambique.

The directors have made an assessment of the ability of the com- 
pany to continue as a going concern and have no reason to believe 
the business will not be a going concern in the year ahead.

The auditor is responsible for reporting on whether the financial 
statements are fairly presented in accordance with IFRS Accounting 
Standards.

Approval of the financial statements

The financial statements of Cervejas de Moçambique, S.A., were ap- 
proved by the board of directors on 29 May 2026 and are signed on 
its behalf by:

DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE  
DOS ADMINISTRADORES
DIRECTORS’ RESPONSIBILITY STATEMENT
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Relatório do auditor independente

Aos accionistas da Cervejas de Moçambique, S.A.

A nossa opinião

Em nossa opinião, as demonstrações financeiras apresentam de 
forma apropriada, em todos os aspectos materiais, a posição fi-
nanceira da Cervejas de Moçambique, S.A. (a Sociedade) em 31 
de Dezembro de 2025, o seu desempenho financeiro e os seus flu-
xos de caixa no ano então findo em conformidade com as Normas 
Internacionais de Relato Financeiro.

O que auditámos

As demonstrações financeiras da Cervejas de Moçambique, 
S.A., apresentadas nas páginas 15 a 57, que compreendem:

•	 a demonstração da posição financeira em 31 de Dezem-
bro de 2025;

•	 a demonstração de lucros ou prejuízos e outro rendi-
mento integral para o exercício então findo;

•	 a demonstração de alterações no capital próprio para o 
exercício então findo;

•	 a demonstração de fluxos de caixa para o exercício en-
tão findo; e

•	 as notas às demonstrações financeiras, incluindo infor-
mações materiais sobre a política contabilística e ou-
tras informações explicativas.

Base para a opinião

Executámos a nossa auditoria de acordo com as Normas Inter-
nacionais de Auditoria (ISAs). As nossas responsabilidades nos 
termos dessas normas estão descritas neste relatório na secção 
Responsabilidade do auditor pela auditoria das demonstrações 
financeiras.

Entendemos que a prova de auditoria que obtivemos é suficiente 
e apropriada para proporcionar uma base para a nossa opinião.

Independência

Somos independentes da Sociedade de acordo com o Código de 
Ética (incluindo as normas internacionais de independência) do 
International Ethics Standards Board for Accountants (IESBA) 
e outros requisitos de independência aplicáveis à execução de 
auditorias de demonstrações financeiras em Moçambique. Cum-
primos com as restantes responsabilidades éticas de harmonia 
com o Código de Ética do IESBA e com os outros requisitos éticos 
aplicáveis à execução de auditorias em Moçambique.

Matéria relevante de auditoria

A matéria relevante de auditoria é a matéria que no nosso julga-
mento profissional teve mais importância na nossa auditoria das 
demonstrações financeiras deste ano. Esta matéria foi considera-
da no contexto da nossa auditoria das demonstrações financeiras 
como um todo, e na formação da respectiva opinião, e não emiti-
mos uma opinião isolada sobre esta matéria.

Independent auditor’s report

To the Shareholders of Cervejas de Moçambique, S.A.

Our opinion

In our opinion, the financial statements present fairly, in all 
material respects, the financial position of Cervejas de Moçam-
bique, S.A. (the Company) as at 31 December 2025, and its fi-
nancial performance and its cash flows for the year then ended 
in accordance with IFRS Accounting Standards.

What we have audited

Cervejas de Moçambique, S.A.’s financial statements set out on 
pages 15 to 57, comprise:

•	 the statement of financial position as at 31 December 
2025;

•	 the statement of profit or loss and other comprehen-
sive income for the year then ended;

•	 the statement of changes in equity for the year then 
ended;

•	 the statement of cash flows for the year then ended; 
and

•	 the notes to the financial statements, comprising ma-
terial accounting policy information and other ex-
planatory information.

Basis for opinion

We conducted our audit in accordance with International 
Standards on Auditing (ISAs). Our responsibilities under those 
standards are further described in the Auditor’s responsibilities 
for the audit of the financial statements section of our report.

We believe that the audit evidence we have obtained is sufficient 
and appropriate to provide a basis for our opinion.

Independence

We are independent of the Company in accordance with the 
International Code of Ethics for Professional Accountants (in-
cluding International Independence Standards) (IESBA Code) 
issued by the International Ethics Standards Board for Ac-
countants and other independence requirements applicable to 
performing audits of financial statements in Mozambique. We 
have fulfilled our other ethical responsibilities in accordance 
with the IESBA Code and other ethical requirements applicable 
to performing audits of financial statements in Mozambique.

Key audit matter

Key audit matter is a matter that, in our professional judge-
ment, was of most significance in our audit of the financial 
statements of the current period. This matter was addressed in 
the context of our audit of the financial statements as a whole, 
and in forming our opinion thereon, and we do not provide a 
separate opinion on this matter.

PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada, 
Vladimir Lenine, 174, 4.º andar, Edifício Millennium Park, Caixa Postal 796, Maputo, 
Moçambique, T: (+258) 21 350400, (+258) 21 307615/20, F: (+258) 21 307621/320299, E: 
mz_maputo@pwc.com, www.pwc.com
PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada,  
Número de matrícula: 101181995 · NUIT: 400005516 · Capital Social: 58.000,00 MZN.

PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada, 
Vladimir Lenine, 174, 4.º andar, Edifício Millennium Park, Caixa Postal 796, Maputo, 
Moçambique, T: (+258) 21 350400, (+258) 21 307615/20, F: (+258) 21 307621/320299, E: 
mz_maputo@pwc.com, www.pwc.com
PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e Contabilistas Certificados, Limitada,  
Número de matrícula: 101181995 · NUIT: 400005516 · Capital Social: 58.000,00 MZN.
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Matéria relevante de auditoria Resposta de auditoria à matéria relevante de auditoria

Valorização dos inventários

Remetemos para as seguintes notas às 
demonstrações financeiras:

•	 Nota 2.3 – Uso de estimativas e julgamen-
tos;

•	 Nota 3 – Políticas contabilísticas materiais;

•	 Nota 12 – Inventários.
Em 31 de Dezembro de 2025, os inventários ascen-
dem a MZN 2.509 milhões líquidos de MZN 132 
milhões referentes à provisão para obsolescência.
Os inventários foram valorizados aplicando a Nor-
ma Internacional de Contabilidade 2 – Inventários 
(NIC 2), tal como descrito na nota 3 às demonstra-
ções financeiras.
As principais áreas de julgamento e estimativa sig-
nificativas da Administração na contabilização dos 
inventários encontram-se divulgadas nas notas 2.3 
e 3 às demonstrações financeiras.
A valorização dos inventários foi considerada uma 
matéria relevante de auditoria devido à complexi-
dade da alocação dos gastos gerais de fabrico no 
cálculo dos produtos em vias de fabrico e produtos 
acabados, e ao julgamento associado aos pressu-
postos e estimativas envolvidos na determinação 
de imparidades relacionadas com bens de baixa 
rotação ou obsoletos.

Os procedimentos de auditoria que desenvolvemos incluíram, entre ou-
tros:

•	 Avaliámos a adequação das políticas contabilísticas adoptadas 
pela Sociedade relativamente à valorização dos inventários, in-
cluindo a conformidade com as normas contabilísticas aplicáveis, 
com particular enfoque na determinação do custo e na mensura-
ção ao menor entre o custo e o valor realizável líquido;

•	 Testámos a valorização da produção em vias de fabrico e dos pro-
dutos acabados, através da análise dos estágios de acabamento 
e dos pressupostos utilizados na alocação dos gastos gerais de 
fabrico;

•	 Analisámos a adequação dos pressupostos utilizados pela gestão 
na determinação do valor realizável líquido dos inventários, in-
cluindo preços de venda estimados, com base em evidência dis-
ponível, custos de conclusão e despesas necessárias para efectuar 
a venda;

•	 Avaliámos a antiguidade dos inventários e a existência de bens de 
baixa rotação ou obsoletos, bem como a adequação das imparida-
des reconhecidas;

•	 Avaliámos o adequado reconhecimento e mensuração das mer-
cadorias em trânsito à data de relato, tendo em conta a transfe-
rência de riscos e benefícios e o respectivo impacto na valorização 
dos inventários;

•	 A revisão das divulgações efectuadas sobre inventários, constan-
tes das notas às demonstrações financeiras, tendo em conta as 
normas contabilísticas aplicáveis.

Key audit matter How our audit addressed the key audit matter

Valuation of inventories

Refer to the following notes to the financial sta-
tements:

•	 Note 2.3 – Use of estimates and judgments;

•	 Note 3 – Material accounting policies;

•	 Note 12 – Inventories.
As at 31 December 2025, inventories amount to 
MZN 2,509 million, net of MZN 132 million rela-
ting to the provision for obsolescence.
Inventories were measured in accordance with 
International Accounting Standard 2 – Invento-
ries (IAS 2), as described in note 3 to the financial 
statements.
The main areas of significant management judg-
ment and estimation in accounting for inventories 
are disclosed in notes 2.3 and 3 to the financial 
statements.
The valuation of inventories was considered a key 
audit matter due to the complexity of the alloca-
tion of manufacturing overheads in the calcula-
tion of work in progress and finished goods, and 
the judgment associated with the assumptions 
and estimates involved in determining impair-
ments relating to slow-moving or obsolete items.

The audit procedures we performed included, among others:
•	 We assessed the appropriateness of the accounting policies 

adopted by the Company in relation to the valuation of inven-
tories, including compliance with applicable accounting stand-
ards, with particular focus on cost determination and measure-
ment at the lower of cost and net realisable value;

•	 We tested the valuation of work in progress and finished goods 
by analysing the stages of completion and the assumptions used 
in the allocation of manufacturing overheads;

•	 We assessed the appropriateness of the assumptions used by 
management in determining the net realisable value of invento-
ries, including estimated selling prices, based on available evi-
dence, costs of completion and selling expenses;

•	 We evaluated the ageing of inventories and the existence of 
slow-moving or obsolete items, as well as the adequacy of the 
recognised impairment losses;

•	 We assessed the appropriate recognition and measurement of 
goods in transit at the reporting date, considering the transfer 
of risks and rewards and the respective impact on inventory 
valuation;

•	 We reviewed the disclosures relating to inventories included in 
the notes to the financial statements, considering the applicable 
accounting standards.
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Outra informação

O Conselho de Administração é responsável pela outra informa-
ção. A outra informação abrange a informação inclusa no docu-
mento intitulado “Relatório e Contas 2025”. A outra informação 
não inclui as demonstrações financeiras nem o nosso relatório de 
auditoria sobre as demonstrações financeiras.

A nossa opinião sobre as demonstrações financeiras não abrange 
a outra informação e não expressamos uma opinião de auditoria 
ou outra forma de segurança sobre a mesma.

A nossa responsabilidade em conexão com a nossa auditoria às 
demonstrações financeiras consiste na leitura da outra informa-
ção acima identificada e, ao fazê-lo, considerar até que ponto a 
outra informação é materialmente inconsistente com as demons-
trações financeiras, ou com o entendimento que obtivemos na 
auditoria, ou se aparenta estar materialmente distorcida.

Se, com base no trabalho que efectuámos, concluirmos que existe 
uma distorção material na outra informação é-nos exigido que 
reportemos tal facto. Não temos nada a relatar a este respeito.

Responsabilidade do Conselho de Administração e 
dos encarregados da governação pelas demonstra-
ções financeiras

O Conselho de Administração é responsável pela preparação e 
apresentação apropriada das demonstrações financeiras de acor-
do com as Normas Internacionais de Relato Financeiro e pelo 
controlo interno que o Conselho de Administração determine 
ser necessário para possibilitar a preparação de demonstrações 
financeiras que estejam isentas de distorção material devida a 
fraude ou erro.

Quando prepara as demonstrações financeiras, o Conselho de 
Administração é responsável por avaliar a capacidade da Socie-
dade prosseguir em continuidade, divulgando, conforme aplicá-
vel, os assuntos relativos à continuidade, e por usar o pressupos-
to da continuidade a não ser que o Conselho de Administração 
tencione liquidar a Sociedade, ou cessar as operações, ou não 
tenha alternativa realista senão fazê-lo.

Os encarregados da governação são responsáveis pela supervisão 
do processo de relato financeiro da Sociedade.

Responsabilidade do auditor pela auditoria  
das demonstrações financeiras

A nossa responsabilidade consiste em obter segurança razoá-
vel sobre se as demonstrações financeiras como um todo estão 
isentas de distorção material, devida a fraude ou erro, e emitir 
um relatório de auditoria onde conste a nossa opinião. Segu-
rança razoável é um nível elevado de fiabilidade mas não é uma 
garantia de que uma auditoria conduzida em conformidade com 
as ISAs detectará sempre uma distorção material quando exis-
ta. As distorções podem ser originadas por fraude ou erro e são 
consideradas materiais se, individualmente ou agregadas, for 
razoavelmente expectável que influenciem decisões económicas 
dos utilizadores tomadas com base nessas demonstrações finan-
ceiras.

Other information

Management is responsible for the other information. The other 
information comprises the information included in the docu-
ment titled “Annual Report and Accounts 2025”. Other informa-
tion does not include the financial statements and our auditor’s 
report thereon.

Our opinion on the financial statements does not cover the other 
information and we do not express any form of assurance con-
clusion thereon.

In connection with our audit of the financial statements, our 
responsibility is to read the other information identified above 
and, in doing so, consider whether the other information is ma-
terially inconsistent with the financial statements or our knowl-
edge obtained in the audit, or otherwise appears to be materi-
ally misstated.

If, based on the work we have performed, we conclude that 
there is a material misstatement of this other information, we 
are required to report that fact. We have nothing to report in 
this regard.

Responsibilities of management and those charged 
with governance for the financial statements

Management is responsible for the preparation and fair pres-
entation of the financial statements in accordance with IFRS 
Accounting Standards, and for such internal control as man-
agement determines is necessary to enable the preparation of 
financial statements that are free from material misstatement, 
whether due to fraud or error.

In preparing the financial statements, management is respon-
sible for assessing the Company’s ability to continue as a go-
ing concern, disclosing, as applicable, matters related to going 
concern and using the going concern basis of accounting un-
less management either intends to liquidate the Company or to 
cease operations, or have no realistic alternative but to do so.

Those charged with governance are responsible for overseeing 
the Company’s financial reporting process.

Auditor’s responsibilities for the audit of  
the financial statements

Our objectives are to obtain reasonable assurance about wheth-
er the financial statements as a whole are free from material 
misstatement, whether due to fraud or error, and to issue an 
auditor’s report that includes our opinion. Reasonable assur-
ance is a high level of assurance, but is not a guarantee that an 
audit conducted in accordance with ISAs will always detect a 
material misstatement when it exists. Misstatements can arise 
from fraud or error and are considered material if, individually 
or in the aggregate, they could reasonably be expected to influ-
ence the economic decisions of users taken on the basis of these 
financial statements.
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Como parte de uma auditoria de acordo com as ISAs, fazemos 
julgamentos profissionais, mantemos cepticismo profissional e 
também:

•	 Identificamos e avaliamos os riscos de distorção ma-
terial das demonstrações financeiras, devido a fraude 
ou a erro, concebemos e executamos procedimentos de 
auditoria que respondam a esses riscos e obtemos pro-
va de auditoria que seja suficiente e apropriada para 
proporcionar uma base para a nossa opinião. O risco 
de não detectar uma distorção material proveniente de 
fraude é maior do que aquele que provém de erro, dado 
que a fraude pode envolver conluio, falsificação, omis-
sões intencionais, falsas declarações ou sobreposição 
ao controlo interno.

•	 Obtemos uma compreensão do controlo interno re-
levante para a auditoria com o objectivo de conceber 
procedimentos de auditoria que sejam apropriados nas 
circunstâncias mas não para expressar uma opinião so-
bre a eficácia do controlo interno da Sociedade.

•	 Avaliamos a adequação das políticas contabilísticas 
adoptadas e a razoabilidade das estimativas contabilís-
ticas e respectivas divulgações feitas Conselho de Ad-
ministração.

•	 Concluímos sobre a adequação do uso do pressupos-
to da continuidade pelo Conselho de Administração e, 
com base na prova de auditoria obtida, se existe uma 
incerteza material relacionada com eventos ou con-
dições que possam suscitar uma dúvida significativa 
sobre a capacidade da Sociedade continuar as suas 
operações. Se concluirmos que existe uma incerteza 
material, devemos chamar a atenção no nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações incluídas 
nas demonstrações financeiras ou modificar a nossa 
opinião se tais divulgações forem inadequadas. As nos-
sas conclusões baseiam-se na prova de auditoria obtida 
até à data do nosso relatório de auditoria, porém, futu-
ros eventos ou condições podem causar que a Socieda-
de descontinue as operações.

•	 Avaliamos a apresentação, estrutura e conteúdo global 
das demonstrações financeiras, incluindo as divulga-
ções, e se estas reproduzem as transacções e eventos 
subjacentes de modo a atingir uma apresentação apro-
priada.

Comunicamos aos encarregados da governação, entre outros as-
suntos, o plano do âmbito e calendário da auditoria, as consta-
tações relevantes da auditoria, incluindo quaisquer deficiências 
significativas no controlo interno por nós identificadas durante 
a nossa auditoria.

Declaramos aos encarregados da governação que cumprimos 
com os requisitos éticos relevantes de independência e comuni-
camos todos os relacionamentos e outros assuntos que possam 
ser percepcionados como ameaças à nossa independência in-
cluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

As part of an audit in accordance with ISAs, we exercise pro-
fessional judgement and maintain professional scepticism 
throughout the audit. We also:

•	 Identify and assess the risks of material misstatement 
of the financial statements, whether due to fraud or 
error, design and perform audit procedures respon-
sive to those risks, and obtain audit evidence that is 
sufficient and appropriate to provide a basis for our 
opinion. The risk of not detecting a material misstate-
ment resulting from fraud is higher than for one re-
sulting from error, as fraud may involve collusion, 
forgery, intentional omissions, misrepresentations, or 
the override of internal control.

•	 Obtain an understanding of internal control relevant 
to the audit in order to design audit procedures that 
are appropriate in the circumstances, but not for the 
purpose of expressing an opinion on the effectiveness 
of the Company’s internal control.

•	 Evaluate the appropriateness of accounting policies 
used and the reasonableness of accounting estimates 
and related disclosures made by management.

•	 Conclude on the appropriateness of management’s 
use of the going concern basis of accounting and, 
based on the audit evidence obtained, whether a mate-
rial uncertainty exists related to events or conditions 
that may cast significant doubt on the Company’s 
ability to continue as a going concern. If we conclude 
that a material uncertainty exists, we are required to 
draw attention in our auditor’s report to the related 
disclosures in the financial statements or, if such dis-
closures are inadequate, to modify our opinion. Our 
conclusions are based on the audit evidence obtained 
up to the date of our auditor’s report. However, future 
events or conditions may cause the Company to cease 
to continue as a going concern.

•	 Evaluate the overall presentation, structure and con-
tent of the financial statements, including the disclo-
sures, and whether the financial statements represent 
the underlying transactions and events in a manner 
that achieves fair presentation.

We communicate with those charged with governance regard-
ing, among other matters, the planned scope and timing of 
the audit and significant audit findings, including any signif-
icant deficiencies in internal control that we identify during 
our audit.

We also provide those charged with governance with a state-
ment that we have complied with relevant ethical requirements 
regarding independence, and communicate with them all rela-
tionships and other matters that may reasonably be thought to 
bear on our independence, and where applicable, actions taken 
to eliminate threats or safeguards applied.
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Entre as matérias comunicadas aos encarregados da governa-
ção, determinamos as que tiveram maior importância na audi-
toria das demonstrações financeiras do período corrente e con-
sideramo-las matérias relevantes de auditoria. Relatamos essas 
matérias no nosso relatório de auditoria a menos que a lei ou 
regulamentos proíbam a sua divulgação pública ou quando, em 
circunstâncias raras, concluímos que um assunto não deve ser 
divulgado no nosso relatório porque é razoavelmente expectável 
que as consequências adversas de o fazer superem os benefícios 
de interesse público de tal comunicação.

PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e 
Contabilistas Certificados, Lda. Registada sob o  

nº 11/SAC/OCAM/2014, representada por:

From the matters communicated with those charged with gov-
ernance, we determine those matters that were of most signifi-
cance in the audit of the financial statements of the current pe-
riod and are therefore the key audit matters. We describe these 
matters in our auditor’s report unless law or regulation pre-
cludes public disclosure about the matter or when, in extremely 
rare circumstances, we determine that a matter should not be 
communicated in our report because the adverse consequences 
of doing so would reasonably be expected to outweigh the public 
interest benefits of such communication.

João Veiga

Registered Auditor 70/CA/OCAM/2012 Maputo, 23 June 2026

João Veiga

Auditor Certificado 70/CA/OCAM/2014 Maputo, 23 de Junho de 2026

PricewaterhouseCoopers – Sociedade de Auditores e 
Contabilistas Certificados, Lda. Registered with  

n. 11/SAC/OCAM/2014, represented by:

(Original signed)
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DEMONSTRAÇÃO DA POSIÇÃO FINANCEIRA EM 31 DE DEZEMBRO 2025
STATEMENT OF FINANCIAL POSITION AS AT 31 DECEMBER 2025

Nota
31 Dezembro/
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

Note MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Activos / Assets

Activos sob direito de uso /Right-of-use asset 20 49 64

Activos fixos tangíveis / Property, plant and equipment 10 17,658 18,950

Activos intangíveis e goodwill / Intangible assets and goodwill 11 323 376

Activos não-correntes / Non-current assets 18,030 19,390

Inventários / Inventories 12 2,509 3,027

Clientes e outros devedores / Trade and other receivables 13 1,325 1,902

Activo por impostos correntes / Current tax assets 19.2 - 3

Caixa e equivalentes de caixa / Cash and cash equivalents 14 17,349 6,877

Activos correntes / Current assets 21,183 11,809

Total de activos / Total assets 39,213 31,199

Capital próprio / Equity

Capital social / Share capital 15 317 317

Prémio de emissão / Share premium 15 8,907 8,907

Reserva legal / Legal reserve 17 79 79

Resultados transitados/Retained earnings 8,708 8,297

Resultado líquido do exercício /Net result for the year 2,588 1,706

Total de capital próprio / Total equity 20,599 19,306

Passivo / Liabilities

Passivos por impostos diferidos / Deferred tax liabilities 7.2 400 683

Total do passivo não-corrente / Total non-current liabilities 400 683

Financiamentos obtidos / Loans obtained 14 86 -

Passivos de locação / Lease Liabilities 20 58 70

Passivo por impostos correntes / Current tax liabilities 19.2 895 -

Fornecedores e outros credores / Trade and other payables 18 17,175 11,140

Passivo corrente / Current liabilities 18,214 11,210

Total do passivo / Total liabilities 18,614 11,893

Total de capital próprio e passivo / Total equity and liabilities 39,213 31,199
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DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS OU PREJUÍZOS E OUTRO
RENDIMENTO INTEGRAL PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
STATEMENT OF PROFIT OR LOSS AND OTHER  
COMPREHENSIVE INCOME FOR THE YEAR ENDED 31 DECEMBER 2025

Nota
31 Dezembro/
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

Note MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Rédito/ Revenue 4.1 26,670 22,824

Custo de vendas / Cost of sales 4.2 (15,872) (14,474)

Margem bruta / Gross margin 10,798 8,350

Imparidade de clientes / Impairment of trade receivables 21.3 (8) 1

Custos de distribuição e de administração /
Distribuition and administrative expenses 5.1 (6,063) (5,673)

Outros gastos operacionais / Other operating expenses 5.2 (1,141) (15)

Outros rendimentos operacionais/ Other operating income 5.3 80 176

Resultado operacional / Operating result 3,666 2,839

Rendimentos financeiros / Finance income 6 721 179

Custos financeiros / Finance costs 6 (179) (187)

Resultado antes de impostos sobre o rendimento / 
Result before income tax 4,207 2,831

Imposto sobre o rendimento/ Income tax expense 7 (1,620) (1,125)

Resultado líquido do exercício / Net result for the year 2,588 1,706

Total de rendimento integral / Total comprehensive income 2,588 1,706

Resultados por acção básico / Basic earnings per share 8 16.32 10.73

Resultados diluídos por acção / Diluted earnings per share 8 16.32 10.73
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DEMONSTRAÇÃO DE ALTERAÇÕES NO CAPITAL  
PRÓPRIO PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
STATEMENT OF CHANGES IN EQUITY FOR THE YEAR ENDED 31 DECEMBER 2025

  Nota/ 
Note

Capital social/ 
Share capital

Prémio de 
emissão/ 

Share  
premium

Reserva legal/ 
Legal reserve

Resultados 
transitados/ 

Retained 
earnings

Resultado 
líquido do 

exercício / Net 
result for the

year

Total/ Total 

MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldo em 1 de Janeiro 
de 2024 / Balance at 1 
January 2024

 
                317   8 907                      79 8 239 577  18 119 

Aplicação do resultado 
líquido de 2023/2023 net 
income appropriation 577 (577) -   

Resultado do exercício /  
Result for the period                     -                            -                         -   

                          
1 706 1 706 

Transacções com os 
accionistas da empresa /  
Transactions with owners 
of the company

                          
-   

Dividendos / Dividends 9                     -                            -                         -                              
(519)

                                 
-   

                   
(519)

Saldo em 31 de Dezembro 
de 2024 / Balance at 31 
December 2024                317                 8 907                     79 8 297        1 706  19 306 

Saldo ajustado em 1 de 
Janeiro de 2025 / Adjusted 
balance at 1 January 2025                 317  8 907                      79 8 297 1 706  19 306 

Aplicação do resultado 
líquido de 2024/2024 net 
income appropriation 1 706    (1 706)

                          
-   

Resultado do exercício /  
Result for the period                     -                            -                         -   

                          
2 588  2 588 

Outros ajustamentos/ 
Other adjustments                     -                            -                         -   

                             
(3)

                      
(3)

Transacções com os 
accionistas da empresa / 
Transactions with owners 
of the company

                          
-   

Dividendos / Dividends 9  -                          -    - (1 292)    (1 292)

Saldo em 31 de Dezembro 
de 2025 / Balance at 31 
December 2025

 
               317                 8 907                     79 8 708  2 588 20 599 
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DEMONSTRAÇÃO DE FLUXOS DE CAIXA
PARA O EXERCÍCIO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025
STATEMENT OF CASH FLOWS FOR THE YEAR ENDED 31 DECEMBER 2025

Nota
31 Dezembro/
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

Note MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Fluxo de caixa de actividades operacionais / Cash flows from operating activities

Fluxo de caixa gerado pelas operações/Cash generated from operations 19.1 13,110 8,955

Juro pago/ Interest paid (179) (149)

Imposto sobre o rendimento pago / Income tax paid 19.2 (987) (705)

Fluxo líquido de caixa de actividades operacionais / Net cash from operating activities  11,944 8,101

Fluxo de caixa de actividades de investimento / Cash flows from investing activities

Aquisição de activos fixos tangíveis /
Acquisition of property plant and equipment 10  (1,666) (1,496)

Aquisição de activos intangíveis/ Acquisition of intangible assets 11 - (1)

Recebimentos de vendas de sucata de activos fixos tangíveis/
Proceeds from sale of scrapped propriety, plant and equipment 148 86

Juro recebido / Interest received 6 721 179

Fluxo líquido de caixa de actividades de investimento /
Net cash used in investing activities (797) (1,232)

Fluxo de caixa de actividades de financiamento / Cash flows from financing activities

Dividendos pagos / Dividends paid 19.3 (636) (295)

Pagamento de passivos de locação / Payment of lease liabilities (125) (140)

Fluxo líquido de caixa usado em actividades de financiamento /
Net cash used in financing activities (761) (435)

Aumento líquido em caixa e equivalentes de caixa /
Net increase in cash and cash equivalents 10,386 6,434

Caixa e equivalentes de caixa em 1 de Janeiro / Cash and cash equivalents at 1 January 6,877 443

Caixa e equivalentes de caixa em 31 de Dezembro /
Cash and cash equivalents at 31 December 14 17,263 6,877
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1. Entidade a reportar

A Cervejas de Moçambique, S.A. (“a Empresa”), com sede na Rua do 
Jardim, nº 1329, Caixa Postal 3555, Maputo, Moçambique, é uma 
sociedade anónima registada na República de Moçambique e cota-
da na Bolsa de Valores de Moçambique. A Empresa foi constituída 
em 1 de Agosto de 1995, como resultado da privatização das antigas 
fábricas de cerveja MacMahon (em Maputo) e Manica (na Beira), e 
desde então tem se destacado como uma das principais produtoras 
de bebidas no país.

Integrante do grupo AB InBev, uma das maiores multinacionais do 
sector de bebidas e cervejas do mundo, a Cervejas de Moçambique 
faz parte desse conglomerado desde 2016, após a aquisição pela AB 
InBev, consolidando ainda mais sua posição no mercado nacional e 
internacional.

A actividade principal da Empresa consiste na produção, distribui- 
ção e venda de cerveja e outras bebidas alcoólicas e não alcoólicas, 
operando de forma integrada em todo o território moçambicano. 
Todos os seus ativos não circulantes estão localizados em Moçam-
bique.

2. Base de Preparação

2.1. Base contabilística

As demonstrações financeiras foram preparadas de acordo 
com as normas contabilísticas NIRF® emitidas pelo Conselho 
de Normas Internacionais de Contabilidade (Normas de 
Contabilidade NIRF) com data de aplicação efectiva de 1 de 
Janeiro de 2025. As demonstrações financeiras são preparadas 
com base no princípio do custo histórico salvo indicação em 
contrário.

As demonstrações financeiras foram aprovadas pelos Adminis- 
tradores em 29 de Maio de 2026. Os accionistas reservam-se o 
direito de proceder à alteração das demonstrações financeiras, 
mesmo após a sua aprovação, nos termos da legislação 
aplicável.

2.2. Moeda funcional e de apresentação

As demonstrações financeiras são apresentadas em Meticais, 
que constitui a moeda funcional da Empresa. Todos os mon- 
tantes foram arredondados para milhões de Metical mais pró- 
ximos, a menos que o contrário seja indicado.

2.3. Uso de estimativas e julgamentos

A preparação das demonstrações financeiras exige que a 
gestão formule julgamentos, estimativas e pressupostos que 
afectam a aplicação das políticas e dos valores reportados em 
activos, passivos, receitas e custos. Os resultados reais podem 
diferir destas estimativas.

As estimativas e pressupostos subjacentes são revistos numa 
base contínua. As revisões às estimativas contabilísticas são 
reconhecidas no período em que a estimativa é revista e em 
todos os períodos futuros que a revisão vier a afectar.

A informação sobre premissas e incertezas de estimativa em 
31 de Dezembro de 2025, com um significativo risco de resul-
tar em um ajuste material à quantia escriturada de activos e 
passi- vos nos próximos exercícios são os seguintes:

1. Reporting Entity

Cervejas de Moçambique, S.A. (“the Company”), with registered 
address at Rua do Jardim, nº 1329, Caixa Postal 3555, Maputo, 
Mozambique, is a public limited liability company incorporated in 
the Republic of Mozambique and listed on the Mozambique Stock 
Exchange. The Company was established on August 1, 1995, as a 
result of the privatization of the former MacMahon brewery in Ma-
puto and Manica brewery in Beira, and has since become a leading 
producer of beverages in the country.

As part of the AB InBev group, one of the world’s largest multina- 
tional companies in the beverages and beer industry, Cervejas de 
Moçambique has been a member of the group since 2016, follow- 
ing the acquisition by AB InBev, further strengthening its position in 
both the local and international markets.

The Company’s main activity involves the production, distribution, 
and sale of beer and other alcoholic and non-alcoholic beverages, 
operating in an integrated manner throughout Mozambique. All of 
its non-current assets are located in Mozambique.

2. Basis of Preparation

2.1. Basis of accounting

These financial statements have been prepared in accordance 
with IFRS® Accounting Standards as issued by the International 
Accounting Standards Board (IFRS Accounting Standards) with 
effective date of January 1, 2025, on the historical cost basis 
unless indicated otherwise.

The financial statements were approved by the Directors on 29 
May 2026. The shareholders reserve the right to amend the 
financial statements, even after their approval, in accordance 
with the applicable legislation.

2.2. Functional and presentation currency

The financial statements are presented in Mozambican Metic- 
ais, which is the Company’s functional currency. All amounts 
have been rounded to the nearest million Meticais, unless oth- 
erwise indicated.

2.3. Use of estimates and judgments

The preparation of financial statements requires management 
to make judgments, estimates and assumptions that affect the 
application of policies and reported amounts of assets, liabili- 
ties, income and expenses. Actual results may differ from these 
estimates. Estimates and underlying assumptions are reviewed 
on an ongoing basis. Revisions to accounting estimates are rec- 
ognised in the period in which the estimate is revised and in 
any future periods affected.

Information about assumptions and estimation uncertainties 
at 31 December 2025 that have a significant risk of resulting in 
a material adjustment to the carrying amounts of assets and 
liabilities in the next financial year are as follows:
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(i) Imparidade de contas a receber (Nota 13)

A provisão para perdas de clientes mensurada a um montante 
igual à perda de crédito esperada ao longo da vida.

Ao determinar a perda de crédito esperada são considerados 
factores quantitativos e qualitativos com base na experiência 
histórica, avaliação de crédito informada e informação pros- 
pectiva. A identificação da concentração de risco requer julga- 
mento. A Empresa assume que os clientes com mais de 90 dias 
de vencimento são considerados com imparidade de crédito. 
Os principais pressupostos consistem na determinação da per- 
da de crédito ponderada pela probabilidade.

(ii) Imparidade de goodwill (Nota 11)

A Gestão analisa os factores internos e externos para avaliar a 
deterioração do goodwill. O goodwill relacionado com deter- 
minadas marcas ou linhas de negócio sofre igualmente impari- 
dade se houver evidência objectiva disponível ou se os Admi- 
nistradores decidirem parar uma linha de negócio em virtude 
de factores relevantes. Para realizar a análise de imparidade, 
a quantia escriturada da unidade geradora de caixa à qual o 
goodwill atribuído é comparada com a quantia recuperável da 
respectiva unidade geradora de caixa. O valor em uso determi- 
nado descontando os fluxos de caixa futuros a serem gerados a 
partir do uso contínuo da unidade geradora de caixa. Os fluxos 
de caixa futuros são determinados tendo em conta as sensibili- 
dades aos potenciais impactos de catástrofes naturais e outras 
eventualidades. Os principais pressupostos consistem em de- 
terminar a taxa de crescimento dos fluxos de caixa futuros e a 
taxa de desconto aplicável.

(iii) Posição fiscal incerta (Nota 7)

A estimativa para posições fiscais incertas envolve a avaliação 
da probabilidade de determinados resultados fiscais e a deter- 
minação do acréscimo apropriado com base nessa avaliação. 
Ao determinar a estimativa para posições fiscais incertas, a 
empresa considerou vários factores, tais como a complexidade 
das leis fiscais, a interpretação da empresa dessas leis, expe- 
riências passadas com auditorias fiscais e discussões com con- 
sultores fiscais para fazer a estimativa mais razoável.

(iv) Provisão para inventário obsoleto (Nota 12)

São constituídas provisões para inventários obsoletos, de mo- 
vimento lento ou defeituosos, com base na análise da maturi- 
dade dos inventários e nas condições de mercado efectuada 
pela administração. As provisões de inventários são reconheci-
das em lucros ou prejuízos no período em que ocorre a perda. 
As reversões das provisões são reconhecidas quando as razões 
para a imparidade deixam de existir.

(v) Depósito de vasilhame (Nota 18.2)

A mensuração dos depósitos de vasilhame retornável requer 
estimativas e julgamentos da Administração, particularmen-
te quanto ao período esperado de retorno das garrafas, com 
base na experiência histórica e no comportamento do ciclo de 
circulação do vasilhame. Os resultados da presente análise im-
pactam igualmente o reconhecimento e desreconhecimento 
de activos fixos tangíveis.

3. Políticas Contabilísticas Materiais

As políticas contabilísticas descritas abaixo foram consistentemente 
aplicadas a todos os períodos apresentados nestas demonstrações 
financeiras.

(i) Impairment of receivables (Note 13)

Loss allowance for the trade receivables is measured at an amount 
equal to lifetime expected credit loss (ECL).

When determining ECL both quantitative and qualitative factors 
are considered based on the historical experience, informed credit 
assessment and forward-looking information. Identifying concentra-
tion of risk requires judgement. The Company assumes that trade 
receivables more than 90 days past due are considered credit im-
paired. Key assumptions are in determining the probability-weight-
ed-average loss rate.

(ii) Impairment of goodwill (Note 11)

Management analyses both internal and external factors to assess 
the impairment of goodwill. Goodwill relating to particular brands or 
business line is also impaired if there is objective evidence available 
or directors decide to stop a line of business in view of relevant fac-
tors. To perform the impairment analysis, the carrying amount of the 
cash generating unit to which goodwill is allocated is compared with 
the recoverable amount of the respective cash generating unit. The 
value in use is determined by discounting the future cash flows to be 
generated from the continuing use of the cash generating unit. The 
future cash flows are determined taking into consideration sensitivi-
ties to potential impacts of natural disasters and other eventualities. 
Key assumptions are in determining the future cashflows growth 
rate and the applicable discount rate.

(iii) Uncertain tax position (Note 7)

The estimate for uncertain tax positions involves assessing the like-
lihood of certain tax outcomes and determining the appropriate 
accrual based on that assessment. When determining the estimate 
for uncertain tax positions, the company considered various factors, 
such as the complexity of tax laws, the company’s interpretation of 
those laws, past experiences with tax audits, and discussions with 
tax advisors to make the most reasonable estimate.

(iv) Provision for obsolete inventory (Note 12)

Provisions are made for obsolete, slow-moving or defective invento-
ries based on management’s review of inventory aging and market 
conditions. Inventory provisions are recognized in profit or loss in the 
period the loss occurs. Reversals of provisions are recognized when 
the reasons for the impairment no longer exist.

(v) Container deposit (Note 18.2)

The measurement of returnable container deposits requires Man-
agement estimates and judgements, particularly regarding the ex-
pected return period of bottles, based on historical experience and 
the circulation cycle of returnable containers. The results of the pres-
ent analysis have impact as well as the recognition and derecogni-
tion of property plant and equipment.

3. Material Accounting Policies

The accounting policies set out below have been applied consistently 
to all periods presented in these financial statements.
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3.1. Transacções em moeda estrangeira

As transacções em moeda estrangeira são convertidas à taxa 
de câmbio em vigor à data das transacções. Os activos e pas- 
sivos monetários denominados em moeda estrangeira são 
convertidos para Meticais à taxa de câmbio em vigor na data 
do correspondente movimento. As diferenças cambiais resul- 
tantes da conversão são reconhecidas em lucros ou prejuízos. 
Os activos e passivos não monetários denominados em moeda 
estrangeira que sejam apresentados ao justo valor, são conver- 
tidos para Meticais à taxa de câmbio em vigor nas datas em 
que o justo valor foi determinado, e tais diferenças cambiais 
são reconhecidas em lucros ou prejuízos.

3.2. Instrumentos financeiros

a) Reconhecimento e mensuração inicial

As contas a receber e os títulos de dívida emitidos são inicial- 
mente reconhecidos quando são originados. Todos os outros 
activos e passivos financeiros são reconhecidos inicialmente 
quando a empresa se torna uma parte das disposições contra- 
tuais do instrumento.

Um activo financeiro (excepto contas a receber de clientes sem 
componente significativa de financiamento) ou um passivo fi-
nanceiro é inicialmente mensurado ao justo valor acrescido 
dos custos de transacção directamente atribuíveis à sua aquisi-
ção ou emissão, excepto no caso de activos e passivos financei-
ros mensurados ao justo valor através de lucros ou prejuízos. 
Clientes sem uma componente de financiamento significativo 
são inicialmente mensurados pelo preço da transacção.

b) Classificação e mensuração

(i) Passivos financeiros

Passivos financeiros são classificados como mensurados pelo 
custo amortizado. Outros passivos financeiros são mensura-
dos pelo custo amortizado, utilizando o método do juro efec-
tivo. As despesas com juros e ganhos e perdas cambiais são 
reconhecidas nos lucros ou prejuízos.

(ii) Activos financeiros

A Empresa classificou os seus activos financeiros como men-
surados ao custo amortizado. A classificação efectuada de 
acordo com o modelo de negócio determinado com base na 
finalidade dos benefícios de activos financeiros e dos fluxos de 
caixa esperados.

Activos financeiros registados ao custo amortizado

Os activos detidos para a cobrança de fluxos de caixa con-
tractuais, onde esses fluxos de caixa representam apenas 
pagamentos exclusivamente de capital e juros (PECJ), cujos 
pagamentos são fixos ou pré-determinados, que não são ac-
tivamente negociados e que não são instrumentos derivados, 
são mensurados pelo custo amortizado. São incluídos nos acti-
vos correntes, excepto para as maturidades acima de 12 meses 
após a data da demonstração da posição financeira. Aqueles 
com prazo de maturidade superior a 12 meses são classifi-
cados como activos não correntes. Os activos financeiros da 
Empresa mensurados ao custo amortizado compreendem 
“clientes e outras contas a receber” e “caixa e equivalentes de 
caixa” nas demonstrações financeiras. Esses activos são sub-
sequentemente mensurados ao custo amortizado utilizando o 
método de juros efectivos. Os custos amortizados são reduzi-
dos pelo custo com imparidade. Receitas de juros, ganhos e 
perdas cambiais e perdas por imparidade são reconhecidos 
nos lucros ou prejuízos.

3.1. Foreign currency transactions

Transactions in foreign currencies are translated at the foreign 
exchange rate ruling at the transaction date. Monetary assets 
and liabilities denominated in foreign currencies are translated 
to Meticais at the foreign exchange rate ruling at that date. 
For- eign exchange differences arising on translation are recog-
nised in profit or loss. Non-monetary assets and liabilities de-
nominated in foreign currencies that are measured at fair value 
are translated to Meticais at foreign exchange rates ruling at 
the dates the fair value was determined, and such exchange 
differences are recognized in profit or loss.

3.2. Financial instruments

a) Recognition and initial measurement

Trade receivables and debt securities issued are initially rec- 
ognised when they are originated. All other financial assets 
and financial liabilities are initially recognised when the com-
pany becomes a party to the contractual provisions of the in-
strument.

A financial asset (except for trade receivables without a sig-
nificant financing component) or a financial liability is initially 
measured at fair value plus transaction costs directly attributa-
ble to its acquisition or issue, except for financial assets and fi-
nancial liabilities measured at fair value through profit or loss. 
A trade receivable without a significant financing component is 
initially measured at the transaction price.

b) Classification and measurement

(i) Financial liabilities

Financial liabilities are classified as measured at amortized 
cost. Other financial liabilities are measured at amortised cost 
using the effective interest method. Interest expense and for- 
eign exchange gains and losses are recognized in profit or loss.

(ii) Financial assets

The Company classified its financial assets as carried at amor- 
tized cost. Classification is performed in accordance with the 
business model determined based on the purpose of benefits 
from financial assets and expected cash flows.

Financial assets carried at amortised cost

Assets that are held for collection of contractual cash flows 
where those cash flows represent solely payments of principal 
and interest (SPPI), whose payments are fixed or predeter-
mined, which are not actively traded, and which are not de-
rivative instruments are measured at amortised cost. They are 
included in current assets, except for maturities more than 12 
months after the statement of financial position date. Those 
with maturities more than 12 months are classified as non-cur- 
rent assets. The Company’s financial assets carried at amor- 
tised cost comprise “trade and other receivables” and “cash 
and cash equivalents” in the financial statements. These assets 
are subsequently measured at amortised cost using the effec- 
tive interest method. The gross carrying amount is reduced by 
impairment losses. Interest income, foreign exchange gains 
and losses and impairment are recognised in profit or loss.
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Ao avaliar se os fluxos de caixa contractuais têm características 
de PECJ, a Empresa considera os termos contractuais 
do instrumento, o que compreende avaliar se o activo 
financeiro contém um termo contractual que possa alterar a 
calendarização ou o montante dos fluxos de caixa contractuais 
de forma a não cumprir esta condição.

A Empresa aplicou uma abordagem simplificada e utilizou a 
matriz de imparidade para o cálculo da imparidade das suas 
contas a receber contabilizadas ao custo amortizado, conside- 
rando que não fazem parte de nenhuma componente finan- 
ceira significativa. Um modelo de perda de crédito esperada 
(PCE), envolve uma abordagem em três etapas, pela qual os 
activos financeiros movimentam-se pelas três fases à medida 
que a sua qualidade de crédito muda. Determina como a Em- 
presa mensura as perdas por imparidade e aplica o método da 
taxa de juro efectiva. Uma abordagem simplificada é permiti-
da para clientes. Para mensurar a perda de crédito esperada, 
os clientes foram agrupados com base em características de 
risco de crédito compartilhadas e nos dias vencidos.

De acordo com este método, se alguma provisão for criada 
para os clientes devido a eventos específicos, a Empresa men- 
sura a perda de crédito esperada desses clientes pela perda 
esperada de crédito ao longo da vida. O cálculo da perda es- 
perada de crédito (PCE) realizado com base na experiência da 
Empresa e em suas expectativas quanto às futuras indicações.

Desreconhecimento

(i) Activos financeiros

A Empresa desreconhece um activo financeiro quando os di- 
reitos contractuais aos fluxos de caixa do activo financeiro ex- 
piram, ou transfere os direitos de receber os fluxos de caixa 
contractuais numa transacção na qual substancialmente todos 
os riscos e benefícios da propriedade do activo financeiro são 
transferidos ou em que a empresa não transfere nem retém 
substancialmente todos os riscos e benefícios da propriedade 
e não detém o controlo do activo financeiro.

A empresa efectua transacções em que transfere activos re- 
conhecidos na sua posição financeira, mas retém todos ou 
substancialmente todos os riscos e benefícios dos activos 
transferidos. Nestes casos, os activos transferidos não são des- 
reconhecidos.

(ii) Passivos financeiros

A empresa desreconhece um passivo financeiro quando as 
suas obrigações contractuais são liquidadas ou canceladas 
ou expiram. A Empresa desreconhece um passivo financeiro 
quando os seus termos são modificados e os fluxos de caixa do 
passivo modificado são substancialmente diferentes, caso em 
que um novo passivo financeiro com base nos termos modifi-
cados é reconhecido ao justo valor.

No desreconhecimento de um passivo financeiro, a diferença 
entre a quantia escriturada extinta e a contraprestação paga 
(incluindo quaisquer activos não monetários transferidos ou 
passivos assumidos) é reconhecida nos lucros ou prejuízos.

c) Reconhecimento da provisão para a perda

A provisão para perdas de clientes é medida em um montante 
igual à perda de crédito esperada (PCE) em tempo de vida. Ao 
determinar a PCE, ambos os factores quantitativos e qualita-
tivos são considerados com base na experiência histórica, na 
avaliação de crédito informada e na informação prospectiva. A 
PCE é uma estimativa ponderada pela probabilidade da perda 
de crédito.

In assessing whether the contractual cash flows are SPPI, the 
Company considers the contractual terms of the instrument. 
This includes assessing whether the financial asset contains a 
contractual term that could change the timing or amount of 
contractual cash flows such that it would not meet this con-
dition.

The Company has applied simplified approach and used im-
pairment matrix for the calculation of impairment on its re-
ceivables carried at amortized cost, since they do not comprise 
of any significant finance component. The expected credit loss 
(ECL) model, involves a three stage approach whereby finan-
cial assets move through the three stages as their credit quality 
changes. It dictates how the Company measures impairment 
losses and applies the effective interest method. A simplified 
approach is permitted for trade receivables. To measure the 
ECL, trade receivables have been grouped based on shared 
credit risk characteristics and the days past due.

In accordance with this method, if any provision provided to 
the trade receivables because of a specific event, the Compa-
ny measures expected credit loss from these receivables by the 
lifetime expected credit loss. The calculation of expected credit 
loss is performed based on the experience of the Company and 
its expectations for the future indications.

Derecognition

(i) Financial assets

The Company derecognises a financial asset when the contrac-
tual rights to the cash flows from the financial asset expire, or 
it transfers the rights to receive the contractual cash flows in a 
transaction in which substantially all of the risks and rewards of 
ownership of the financial asset are transferred or in which the 
company neither transfers nor retains substantially all of the 
risks and rewards of ownership and it does not retain control 
of the financial asset.

The company enters into transactions whereby it transfers 
assets recognised in its statement of financial position, but re-
tains either all or substantially all of the risks and rewards of 
the transferred assets. In these cases, the transferred assets 
are not derecognized.

(ii) Financial liabilities

The company derecognises a financial liability when its con-
tractual obligations are discharged or cancelled or expire. The 
company also derecognises a financial liability when its terms 
are modified and the cash flows of the modified liability are 
substantially different, in which case a new financial liability 
based on the modified terms is recognised at fair value.

On derecognition of a financial liability, the difference be-
tween the carrying amount extinguished and the considera-
tion paid (including any non-cash assets transferred, or liabil-
ities assumed) is recognised in profit or loss.

c) Recognition of the loss allowance

Loss allowance for the trade receivables and contract assets is 
measured at an amount equal to lifetime expected credit loss 
(ECL). When determining ECL both quantitative and qualitative 
factors are considered based on the historical experience, in-
formed credit assessment and forward-looking information. 
ECL is probability-weighted estimate of the credit loss.
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Um activo financeiro está em imparidade quando um ou mais 
eventos que tenham um impacto negativo nos fluxos de caixa 
futuros estimados dos activos financeiros tenham ocorrido. 
A evidência de que um activo financeiro está em imparidade 
pode incluir dificuldade financeira significativa do tomador de 
empréstimo, quebra de contracto ou atraso de mais de 90 dias.

A empresa apenas reconhece perdas sobre saldos vencidos a 
mais de 90 dias para reflectir adequadamente a probabilidade 
de incumprimento ou não pagamento dentro desse prazo e o 
mercado moçambicano e a empresa está a usar os modelos 
preditivos baseados em dados históricos e indicadores de risco 
de crédito para estimar as perdas de crédito esperadas que po- 
deriam fornecer informações mais oportunas e precisas sobre 
a probabilidade de não pagamento. Com base no histórico e 
na avaliação do risco de crédito, a empresa determinou que o 
prazo de 90 dias é adequado para o mercado.

Abate

A quantia escriturada bruta do activo financeiro é anulada 
quando a empresa não tem expectativa razoável de recuperar 
o activo financeiro.

3.3. Capital social

Acções ordinárias

Os custos incrementais directamente atribuíveis à emissão de 
acções ordinárias são reconhecidos como uma dedução de ca- 
pitais próprios.

3.4. Activos fixos tangíveis

(i) Reconhecimento e mensuração
Os itens de activos fixos tangíveis são inicialmente registados ao 
custo de aquisição, e mensurados subsequentemente ao custo 
deduzido da depreciação e perdas por imparidade acumuladas.

O custo inclui as despesas que sejam directamente atribuíveis à 
aquisição do activo. O custo dos activos de construção própria 
inclui o custo dos materiais e de mão-de-obra directa, e todos os 
outros custos directamente atribuíveis para colocar o activo em 
condições de executar o trabalho para o qual o mesmo se desti-
na. O “software” adquirido que seja parte integrante e concorra 
para a funcionalidade do respectivo equipamento é capitalizado 
como parte do equipamento.

Quando aplicável, o custo dos activos inclui a estimativa inicial 
dos custos de desmantelamento e remoção dos activos, assim 
como os encargos previstos para restaurar os respectivos locais 
de instalação/operação dos mesmos que a empresa espera in-
correr.

Nos casos em que partes de um item de activos fixos tangíveis 
tiverem tempos de vida útil diferentes, os mesmos são contabi-
lizados como itens de activos fixos tangíveis separados.

As transferências de activos fixos tangíveis em curso para firme 
são realizadas quando os activos se encontrarem na sua condi-
ção de uso.

(ii) Custos subsequentes

Os custos de substituir parte de um item de activos fixos tan-
gíveis são reconhecidos na quantia escriturada do item, se for 
provável que os benefícios económicos futuros incorporados 
em parte desse item fluirão para a Empresa e o seu custo pu-
der ser mensurado de forma fiável. O valor líquido contabilísti-
co do item substituído é desreconhecido por contrapartida de 
resultados do exercício. Os custos do dia-a-dia com a prestação 

A financial asset is credit impaired when one or more events 
that have a detrimental impact on the estimated future cash 
flows of the financial assets, have occurred. Evidence that a 
financial asset is credit impaired may include ”significant fi-
nancial difficulty of the borrower”, breach of contract or be-
ing more than 90 days past due.The company only recognizes 
losses on 90 days overdue balances to adequately reflect the 
likelihood of default or non-payment within that time frame 
and the Mozambican market and the company is using the 
predictive models based on historical data and credit risk in-
dicators to estimate expected credit losses that could provide 
more timely and accurate information about the likelihood of 
nonpayment. Based on historical and credit risk assessment 
the company determined that the 90 days timeframe is ade-
quate for the market.

Write off

The gross carrying amount of the financial asset is written off 
when the company has no reasonable expectation of recover-
ing the financial asset.

3.3. Share capital

Ordinary shares

Incremental costs directly attributable to the issue of ordi-
nary shares are recognised as a deduction from equity.

3.4. Property, plant and equipment

(i)  Recognition and measurement

Items of property, plant and equipment are initially record-
ed at cost and are measured at cost less accumulated de-
preciation and impairment losses.

Cost includes expenditures that are directly attributable 
to the acquisition of the asset. The cost of self-constructed 
assets includes the cost of materials and direct labour, any 
other costs directly attributable to bringing the asset to a 
working condition for its intended use. Purchased software 
that is integral to the functionality of the related equipment 
is capitalised as part of the equipment.

Where applicable, the cost of assets includes the initial es-
timate of the costs of dismantling and removal of assets, 
as well as the anticipated charges to restore the respective 
installation/operation sites that the company expects to 
inccur.

Where parts of an item of property, plant and equipment 
have different useful lives, they are accounted for as sepa-
rate items of property, plant and equipment.

Transfers from property plant and equipment work in pro-
gress to capitalized assets are carried out when the assets 
are in their condition of use.

(ii) Subsequent costs

The cost of replacing part of an item of property, plant and 
equipment is recognised in the carrying amount of the item 
if it is probable that the future economic benefits embod-
ied within the part will flow to the Company and its cost 
can be reliably measured. The net carrying amount of the 
replaced item is derecognised as profit or loss for the year. 
The costs of the day-to-day servicing of property, plant and 
equipment are recognised in the statement of profit or loss 
and other comprehensive income as incurred.
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de serviços de manutenção activos fixos tangíveis são reconhe-
cidos em lucros ou prejuízos conforme forem incorridos.

(iii) Depreciação

A depreciação é reconhecida em lucros ou prejuízos, segundo 
método das quotas constantes durante os períodos de vida útil, 
estimada de cada parte de um item de activos fixos tangíveis.

A vida útil estimada do período corrente de:

•	 Edifícios e melhorias: 20 – 50 anos
•	 Instalações e equipamento: 10 – 25 anos
•	 Viaturas: 5 anos
•	 Vasilhame incluindo garrafas retornáveis: 1 – 7 anos

Os métodos de depreciação, vidas úteis e valor residual são rea-
valiados à data de relato e ajustados conforme apropriado.

A depreciação das garrafas retornáveis e do vasilhame é regis- 
tada para anular o vasilhame no decurso da sua vida útil. O custo 
bruto do activo é amortizado ao longo de 1-7 anos.

Os activos fixos tangíveis em curso não são depreciados. No 
entanto, os custos capitalizados para projectos que são des-
continuados ou cancelados são gastos no ano em que o pro-
jecto é descontinuado.

O ganho ou perda decorrente do desreconhecimento de um 
item de activos fixos tangíveis é incluído nos lucros ou prejuí-
zos quando o item é desreconhecido.

3.5. Activos intangíveis

(i) Reconhecimento e mensuração

Os activos intangíveis apenas são reconhecidos quando: i) 
sejam identificáveis; ii) seja provável que dos mesmos adve-
nham benefícios económicos futuros; e iii) o seu custo possa 
ser mensurado com fiabilidade.

Quando adquiridos individualmente os activos intangíveis 
são reconhecidos ao custo, o qual compreende: i) o preço 
de compra, incluindo custos com direitos intelectuais e taxas 
após a dedução de quaisquer descontos; e ii) qualquer custo 
directamente atribuível à preparação do activo para o seu uso 
pretendido.

O valor do goodwill representa os valores resultantes da con- 
centração de actividades empresariais. O mesmo representa 
o excesso do custo da aquisição sobre o interesse da Empresa 
no justo valor líquido da entidade adquirida.

O software é mensurado ao custo, deduzido da amortização 
acumulada e perdas por imparidade.

Goodwill, patentes e marcas são mensurados ao custo dedu-
zi- do das perdas por imparidade acumuladas. Em conformi-
dade com a Norma Internacional de Contabilidade NIC 36, a 
empresa efectua anualmente a revisão de imparidade do goo-
dwill. As principais premissas utilizadas na estimativa do valor 
recuperável incluem taxa de desconto e taxa de crescimento 
no lucro antes de juros, impostos, depreciação e amortização 
(LAJIDA) esperados.

(ii) Amortização

A amortização é reconhecida em lucros ou prejuízos, segundo 
método das quotas constantes ao longo da vida útil estimada 
dos activos intangíveis, a menos que as vidas úteis sejam in-
definidas. O período e o método de amortização dos activos 
intangíveis com uma vida útil finita são revistos em cada pe-
ríodo de relato.

(iii) Depreciation

Depreciation is recognised in the statement of profit or loss and 
other comprehensive income on a straight-line basis over the 
estimated useful lives of each part of an item of property, plant 
and equipment.

The estimated useful lives for the current and prior periods are as 
follows:

•	 Freehold buildings and improvements: 20–50 years
•	 Plant and equipment: 10 – 25 years
•	 Vehicles: 5 years
•	 Containers including returnable bottles: 1–7 years

Depreciation methods, useful lives and residual value are re- 
assessed at each reporting date and adjusted as appropriate.

Depreciation on returnable bottle and containers is recorded 
to write off the container over the course of the useful life. The 
gross asset cost is written down over 1-7 years.

Property plant and equipment work in progress is not depreci-
ated. However, capitalized expenditure for projects which are 
discontinued or cancelled is expensed in the year the project is 
discontinued.

The gain or loss arising from the derecognition of an item of 
property, plant and equipment is included in the profit or loss 
when the item is derecognised.

3.5. Intangible assets

(i) Recognition and measurement

Intangible assets are only recognised when: (i) they are iden-
tifiable; (ii) future economic benefits are likely to accrue from 
them; and (iii) its cost can be measured reliably. 

When acquired individually, intangible assets are recognised at 
cost, which comprises: (i) the purchase price, including intellec-
tual rights costs and fees after deduction of any discounts; and 
(ii) any cost directly attributable to preparing the asset for its 
intended use. 

Goodwill represents amounts arising through business combi-
nations. It represents the excess of the cost of the acquisition 
over the Company’s interest in the net fair value of the entity 
acquired.

Software is measured at cost less accumulated amortisation 
and impairment losses.

Goodwill, patents and trademarks are measured at cost less 
accumulated impairment losses. In line with IAS 36, an im- 
pairment review of Goodwill is performed annually. The key 
assumptions used in the estimation of the recoverable amount 
include discount rate and growth rate in the expected earnings 
before interest, tax depreciation and amortisation (EBITDA). 
The values assigned to the key assumptions represent man- 
agement’s assessment of future trends based on historical data 
from both external and internal sources.

(ii) Amortisation

Amortisation is recognised in the statement of profit or loss and 
other comprehensive income on a straight-line basis over the 
estimated useful lives of the intangible assets unless such lives 
are indefinite. The amortisation period and method for intangi- 
ble assets with a finite useful life is reviewed at each reporting 
period.
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O goodwill, patentes e marcas comerciais com tempo de vida 
útil indefinido, não são amortizados, mas são sistematicamen- 
te testados para a imparidade, a cada data de relato e são clas- 
sificados como activos de vida útil indefinida quando não há 
factores legais, regulatórios, contractuais ou económicos que 
possam limitar as vidas úteis. Outros activos intangíveis in-
cluem softwares que são amortizados por um período de três 
anos a partir da data disponíveis para uso.

3.6. Inventários

Os inventários são reconhecidos  inicialmente ao custo. O custo 
inclui todas as despesas directas suportadas com a compra. Os 
inventários são mensurados subsequentemente ao menor do 
custo e do valor realizável líquido. O custo inclui gastos incor-
ridos na aquisição dos inventários e trazê-los para o seu local 
e condição existentes. O método do custo médio é usado na 
atribuição do custo dos inventários e é reconhecido quando o 
inventário é vendido, por contrapartida de “Custo de vendas”

O custo dos produtos acabados e dos produtos em vias de 
fabrico compreende matérias-primas, outros materiais de 
produção, mão-de-obra directa, outros custos directos e uma 
alocação de gastos gerais de fabrico fixos e variáveis com base 
na capacidade operacional normal. O diferencial de encargos 
capitalizados e reconhecidos como estas naturezas de inven-
tários durante o exercício é reconhecido como variação da 
produção  na demonstração dos resultados e do outro rendi-
mento integral. O valor realizável líquido é o preço de venda 
estimado no decurso normal da actividade, menos a estimati-
va dos custos de conclusão e venda.

Os inventários são ajustados caso a caso se o valor líquido rea- 
lizável previsto for inferior à quantia escriturada dos inventá- 
rios. O cálculo do valor realizável líquido tem em consideração 
características específicas de cada categoria de inventário, tais 
como data de validade, prazo de validade  remanescentes, in-
dicadores de baixa rotação, entre outros.

3.7. Imparidade

(i) Activos não-financeiros

As quantias escrituradas dos activos não-financeiros da Em- 
presa, com excepção dos inventários e imposto diferido, são 
revistos em cada data de relato para determinar se existe al- 
guma indicação de imparidade. No caso de existir essa indica- 
ção, o valor recuperável do activo é estimado. Para os activos 
intangíveis com uma vida útil indefinida, o valor recuperável é 
estimado em cada data de relato.

Uma perda por imparidade é reconhecida sempre que a quan- 
tia escriturada de um activo ou da sua unidade geradora de 
caixa exceder o seu valor recuperável.

Uma unidade geradora de caixa é o menor grupo de activos 
identificáveis que geram fluxos de caixa independentes dos 
outros activos e grupos. As perdas por imparidade são reco-
nhecidas em lucros ou prejuízos. As perdas por imparidade 
reconhecidas a respeito das unidades geradoras de caixa com 
goodwill são atribuídas para reduzir o goodwill e a quantia es-
criturada dos activos numa base pro-rata.

O valor recuperável de um activo ou unidade geradora de caixa 
é o maior entre o seu valor de uso e o seu justo valor, menos os 
custos de venda. Na avaliação do valor de uso, os fluxos de cai- 
xa futuros estimados são descontados ao seu valor presente, 
usando uma taxa de desconto antes do efeito do imposto que 
reflecte as avaliações actuais do mercado, do valor do dinheiro 
no tempo e os riscos específicos para o activo.

Goodwill patents and brands with an indefinite useful life are 
not amortised but are systematically tested for impairment at 
each reporting date and are classified as indefinite useful lives 
assets when there are no legal, regulatory, contractual or eco- 
nomic factors those could limit the useful lives. Other intangible 
assets include software’s which is amortised over three years’ 
time from the date they are available for use.

3.6. Inventories

Inventories are initially recognized at cost. The cost includes 
all direct expenses incurred with the purchase. Inventories are 
subsequently measured at the lower of the cost and net real-
izable value. The cost includes expenses incurred in acquiring 
the inventories and bringing them to their existing location and 
condition. The average cost method is used in the allocation of 
the cost of inventories and is recognized when the inventory is 
sold, against  “Cost of sales”.

The cost of finished products and work in progress comprises 
raw materials, other production materials, direct labour, oth-
er direct cost and an allocation of fixed and variable overhead 
based on normal operating capacity. Net realizable value is the 
estimated selling price in the ordinary course of business, less 
the estimated completion and selling costs.

Inventories are written down on a case-by-case basis if the 
anticipated net realizable value declines below the carrying 
amount of the inventories. The calculation of the net realizable 
value takes into consideration specific characteristics of each  
inventory category, such as expiration date, remaining shelf 
life, slow-moving indicators, amongst others.

3.7. Impairment

(i) Non-Financial assets

The carrying amounts of the Company’s non-financial assets, 
other than inventories and deferred tax, are reviewed at each 
reporting date to determine whether there is any indication 
of impairment. If any such indication exists, the asset’s recov-
erable amount is estimated. For intangible assets that have 
in- definite lives, the recoverable amount is estimated at each 
re- porting date.

An impairment loss is recognised whenever the carrying 
amount of an asset or its cash-generating unit exceeds its re- 
coverable amount. 

A cash generating unit is the smallest identifiable asset group 
that generates cash flows that are largely independent from 
other assets and groups. Impairment losses are recognised in 
the statement of profit or loss and other comprehensive in-
come. Impairment losses recognised in respect of cash-gener-
ating units with goodwill are allocated first to reduce the good-
will and then to reduce the carrying amount of the assets in the 
cash-generating unit on a pro-rata basis.

The recoverable amount of an asset or cash-generating unit is 
the greater of its value in use and its fair value less costs to sell. 
In assessing the value in use, the estimated future cash flows 
are discounted to their present value using a pre-tax discount 
rate that reflects current market assessments of the time value 
of money and the risks specific to the asset.
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As perdas por imparidade reconhecidas em períodos anterio- 
res são reavaliadas a cada data de relato para quaisquer indica- 
ções de que a perda tenha reduzido ou não mais exista.

Uma perda por imparidade é revertida caso tenha havido uma 
mudança nas estimativas usadas para determinar o valor re- 
cuperável. Uma perda por imparidade é revertida somente na 
medida em que a quantia escriturada do activo não exceda 
a quantia escriturada que teria sido determinada, líquido de 
depreciação ou amortização, caso nenhuma perda por impari-
dade tivesse sido reconhecida. Perdas por imparidade de goo- 
dwill não são revertidas.

3.8. Benefícios dos trabalhadores
(i) Plano de contribuição definida

As contribuições para o Instituto Nacional de Segurança Social 
– INSS, é um plano de contribuição definida que todas as Em-
presas moçambicanas são, por lei, obrigadas a fazer, as contri-
buições baseiam-se em 4% dos salários.

As obrigações respeitantes às contribuições para o Instituto 
Nacional de Segurança Social são contabilizadas assim que o 
serviço relacionado for prestado e reconhecidas como custos 
do pessoal nos lucros ou prejuízos. 

As contribuições pagas antecipadamente são reconhecidas 
como um activo na medida em que um reembolso em dinheiro 
ou uma redução em futuros pagamentos estejam disponíveis.

(ii) Benefícios de curto-prazo

As obrigações de curto-prazo referentes aos benefícios a pa-
gar aos trabalhadores são mensuradas numa base não des-
contada e são registadas como custos quando o respectivo 
serviço é prestado.

Um passivo é reconhecido pelo valor que se espera pagar, a 
curto prazo, ao abrigo de planos de pagamento de bónus ou 
de partilha de lucros se a Empresa tiver uma obrigação legal 
ou construtiva de pagar este valor por algum serviço que o 
trabalhador tenha prestado no passado, desde que essa obri-
gação possa ser estimada de forma fiável.

3.9. Depósitos de clientes

As garrafas e embalagens em circulação são registadas em 
activos fixos tangíveis, sendo também registado um passivo 
correspondente, respeitante à obrigação de reembolsar os de-
pósitos efectuados pelos clientes.

Os depósitos que os clientes pagam pelas garrafas retornáveis 
e embalagens são reflectidos na demonstração da posição fi 
nanceira na rúbrica fornecedores e outros credores. 

3.10. Rédito

O Rédito corresponde ao justo valor do montante recebido 
ou a receber, das transacções realizadas com clientes no de-
curso normal da actividade da empresa. O rédito é registado 
líquido de quaisquer impostos, descontos comerciais e des-
contos financeiros atribuídos.

O rédito é mensurado com base na contraprestação especifi-
cada num contrato com o cliente. A empresa reconhece o ré-
dito quando transfere o controlo de um bem para um cliente.

O rédito é reconhecido em data específica, considerando que 
não existem obrigações de desempenho que sejam satisfei-
tas ao longo do tempo. Todo o controlo transferido para o 
cliente, uma vez que o material é despachado e depois disso 
não há controlo para usá-lo para qualquer outra finalidade.

Impairment losses recognised in prior periods are reassessed 
at each reporting date for any indications that the loss has de- 
creased or no longer exists.

An impairment loss is reversed if there has been a change in 
the estimates used to determine the recoverable amount. An 
impairment loss is reversed only to the extent that the asset’s 
carrying amount does not exceed the carrying amount that 
would have been determined, net of depreciation or amorti-
sation, if no impairment loss had been recognised. Impairment 
losses on goodwill is not reversed.

3.8. Employee benefits

(i) Defined contribution plan

Contributions to the Instituto Nacional de Segurança Social 
– INSS (National Social Security Fund), a defined contribution 
plan, which all Mozambican companies are by law, obliged to 
make, the contribuitions are based on 4% of salaries.

Obligations for contributions to the statutory social security 
fund are expensed as the related service is provided and rec- 
ognised as personnel expenses in profit or loss.

Prepaid contributions are recognised as an asset to the extent 
that a cash refund or a reduction in future payments is avail- 
able.

(ii) Short-term benefits

Short-term employee benefit obligations are measured on an 
undiscounted basis and are expensed as the related service is 
provided.

A liability is recognised for the amount expected to be paid 
un- der short-term bonus or profit-sharing plans if the com-
pany has a present legal or constructive obligation to pay this 
amount as a result of past service provided by the employee 
and the obligation can be estimated reliably.

3.9.  Deposits by customers

Bottles and containers in circulation are recorded within prop-
erty, plant and equipment and a corresponding liability is re-
corded in respect of the obligation to repay the customers’ 
deposits. Deposits paid by customers for branded returnable 
bottles and containers are reflected in the statement of finan-
cial position under trade and other payables.

3.10. Revenue

Revenue corresponds to the fair value of the amount received 
or receivable from transactions carried out with customers in 
the normal course of the company’s activity. Revenue is record-
ed net of any taxes, trade discounts and financial discounts 
awarded.

Revenue is measured based on the consideration specified in a 
contract with customer. Company recognises revenue when it 
transfers control over a good to a customer.

Revenue is recognised at a specific date, as there are no perfor-
mance obligations which are satisfied over time. Entire control 
gets transferred to customer, once material is dispatched and 
after that there is no control to use it for any other purpose.
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Para os contractos, se houver, que permitem ao cliente de-
volver os bens, a receita é reconhecida na medida em que 
seja altamente provável que não ocorra uma reversão signifi-
cativa no valor do rédito reconhecido.

3.11. Rendimento e custos financeiros

Os rendimentos financeiros compreendem a receita de juros 
nos fundos investidos e os ganhos cambiais que sejam reco- 
nhecidos na demonstração de lucros ou prejuízos. O rendi-
mento financeiro é reconhecido quando vencido, usando o 
método da taxa de juro efectiva e recebimentos relacionados 
são apresentados como fluxo de caixa de actividades de in-
vestimento.
Os custos financeiros incluem a despesa dos juros pagos pe-
los empréstimos e as perdas cambiais.

3.12. Imposto sobre o rendimento

O imposto é calculado de acordo com as disposições fiscais 
moçambicanas, tomando-se por base os resultados reporta- 
dos na demonstração de lucros ou prejuízos preparados com 
base nas Normas Internacionais de Relato Financeiro, após 
ajustamento para efeitos fiscais.

O imposto corrente é o imposto que se espera pagar sobre o 
lucro tributável do ano, usando as taxas legisladas ou subs-
tancialmente legisladas à data de relato e quaisquer ajusta-
mentos ao imposto a pagar respeitante a anos anteriores. 
Impostos sobre o rendimento adicionais que possam surgir 
da distribuição de dividendos são reconhecidos ao mesmo 
tempo que é reconhecida a responsabilidade de pagar os res-
pectivos dividendos.

Sempre que existam incertezas associados à contabilização 
de impostos sobre o rendimento, resultantes de incertezas 
sobre o tratamento fiscal de uma transacção ou evento, com 
impacto na determinação dos resultados tributáveis, das 
bases fiscais de activos e passivos, nos períodos de reporte 
de prejuízos fiscais ou nas taxas de imposto a aplicar, a Ad-
ministração avalia a probabilidade de a autoridade tributária 
ter outro entendimento, e quando considera que é provável, 
efectua a mensuração através do método do valor mais pro-
vável, ou através do método do valor esperado, consoante o 
que se adequar à situação.

O imposto diferido é reconhecido com base no método do 
passivo, com base nas diferenças entre a base contabilística 
e a base fiscal de activos e passivos. Os impostos diferidos 
são calculados com base na taxa de impostos em vigor ou já 
oficialmente comunicada à data do relato financeiro, e a que 
se estima que seja aplicável na data da realização dos impos-
tos diferidos activos ou na data do pagamento dos impostos 
diferidos passivos.

Os impostos diferidos passivos são reconhecidos sobre todas 
as diferenças temporárias tributáveis, excepto as relacio-
nadas com: i) o reconhecimento inicial do goodwill; ou ii) o 
reconhecimento inicial de activos ou passivos, que não resul-
tem de uma concentração de actividades empresariais, e que 
à data da transacção não afectem o resultado contabilístico 
ou fiscal.

Activos por impostos diferidos são reconhecidos para prejuí-
zos fiscais não utilizados, créditos fiscais não utilizados e dife-
renças temporárias dedutíveis na medida em que é provável 
que futuros lucros tributáveis estarão disponíveis contra os 
quais eles podem ser usados.

A empresa faz compensação de activos e passivos por impos-
tos diferidos se tiver um direito legal irrevogável de compen-
sar activos por impostos correntes contra passivos por im-

For the contracts, if any, that permits the customer to return 
the goods, revenue is recognised to the extent that it is highly 
probable that a significant reversal in the amount of revenue 
recognized will not accur.

3.11. Finance income and expenses

Finance income comprises interest income on funds invested 
and foreign currency gains that are recognised in the state-
ment of profit or loss and other comprehensive income. Inter-
est income is recognised as it accrues, using the effective inter-
est method and related receipts are presented as cash flows 
from investing activities.

Finance expenses comprise interest expense on borrowings 
and foreign currency losses.

3.12. Income tax

The taxation charge is calculated in accordance with Mozam-
bican taxation regulations and is based on the results report-
ed in the statement of profit or loss and other comprehensive 
income prepared based on International Financial Reporting 
Standards after adjustments for tax purposes.

Current tax is the expected tax payable on the taxable income 
for the year, using tax rates enacted or substantively enacted 
at the reporting date, and any adjustments to tax payable in 
respect of previous years. Additional income taxes that may 
arise from the distribution of dividends are recognised at the 
same time as the liability to pay the related dividend is recog-
nised.

Where there are uncertainties associated with the accounting 
of income taxes, resulting from uncertainties about the tax 
treatment of a transaction or event, with an impact on the 
determination of taxable results, the tax bases of assets and 
liabilities, tax loss carry-forward periods or the tax rates to be 
applied, management assesses the likelihood that the tax au-
thority will have a different understanding,  and when it con-
siders that it is probable, it makes the measurement using the 
most probable value method, or through the expected value 
method, whichever suits the situation best.

Deferred tax is recognised on the basis of the liability method, 
based on the differences between the accounting basis and the 
tax basis of assets and liabilities. Deferred taxes are calculated 
on the basis of the tax rate in effect or already officially report-
ed at the date of the financial report, and which is estimated to 
be applicable on the date of realization of deferred tax assets 
or on the date of payment of deferred tax liabilities.

Deferred tax liabilities are recognised on all taxable temporary 
differences, except those related to: (i) the initial recognition 
of goodwill; or (ii) the initial recognition of assets or liabilities, 
which do not result from a business combination, and which 
at the time of the transaction do not affect the accounting or 
tax result.

Deferred tax assets are recognised for unused tax losses, un- 
used tax credits and deductible temporary differences to the 
extent that it is probable that future taxable profits will be 
available against which they can be used.
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postos correntes, e for capaz de realizar os activos e liquidar 
os passivos simultaneamente, em cada período futuro em 
que valores dos passivos ou activos por impostos diferidos 
esperam que sejam liquidados ou recuperados.

3.13. Dividendos

Os dividendos são reconhecidos como passivo no período 
em que são declarados enquanto que dividendos pagos são 
apresentados como fluxos de caixa das actividades de finan- 
ciamento.

3.14. Resultados por acção
A Empresa apresenta dados relativos a resultados por acção 
básicos e diluídos (RPA) para as suas acções ordinárias. Os re- 
sultados básicos por acção são calculados dividindo o lucro 
ou prejuízo atribuível aos accionistas ordinários da Empre-
sa pelo número médio ponderado de acções ordinárias em 
emissão durante o período. Os resultados por acção diluídos 
são determinados pelo ajustamento do lucro ou prejuízo 
atribuível aos accionistas ordinários e os números médios 
ponderados das acções ordinárias com base em todos os po-
tenciais efeitos diluidores a considerar no cálculo.

3.15. Locações

A empresa como locatária

A empresa avalia se um contracto é ou contém uma locação 
no seu início. A empresa reconhece um activo sob direito de 
uso e um passivo de locação correspondente com respeito a 
todos os contractos de locação em que é locatária, excepto 
para locações a curto prazo (definidas como locações com um 
prazo de locação de 12 meses ou menos) e locações de activos 
de baixo valor. Para essas locações, a empresa reconhece os 
pagamentos de locação como uma despesa operacional numa 
base linear ao longo do prazo da locação, e os pagamentos por 
essas locações são apresentados no fluxo de caixa das activida- 
des operacionais.

O passivo da locação é inicialmente mensurado ao valor pre- 
sente dos pagamentos da locação que não são pagos na data 
de início, descontados usando a taxa implícita na locação. Se 
esta taxa não puder ser prontamente determinada, a empre-
sa usa a sua taxa de empréstimo incremental específica para 
o país, prazo e moeda do contracto. Além disso, a empresa 
considera as suas recentes emissões de dívida, bem como os 
dados disponíveis publicamente para instrumentos com carac-
terísticas similares, ao calcular as taxas de empréstimo incre-
mentais.

Os pagamentos da locação incluem pagamentos fixos, paga-
mentos de locação variáveis que dependem de um índice ou 
de uma taxa conhecida na data de início, e pagamentos de 
opções de compra ou de extensão de opções se a empresa es-
tiver razoavelmente certa de que irá exercer essas opções ou 
ainda incluir as estimativas descontadas de penalizações por 
rescisões contractuais, caso o prazo de locação reflicta num 
prazo inferior ao estabelecido no contracto. Subsequentemen-
te os passivos de locação são aumentados pela especialização 
de juros a pagar e diminuídos pelo pagamento da locação 
(rendas). Os pagamentos variáveis da locação que não depen-
dem de um índice ou taxa não são incluídos na mensuração do 
passivo da locação e do activo sob direito de uso e são reco-
nhecidos como uma despesa na demonstração do resultado 
no período em que ocorre o evento ou condição que origina 
esses pagamentos.

Um passivo de locação é remensurado mediante uma altera- 
ção no prazo do contracto, alterações num índice ou taxa usa-

The company offsets deferred tax assets and deferred tax lia- 
bilities if it has a legally enforceable right to set off current tax 
assets against current tax liabilities, and it is able to realise the 
assets and settle the liabilities simultaneously, in each future 
period in which significant amounts of deferred tax liabilities or 
assets are expected to be settled or recovered.

3.13. Dividends

Dividends are recognised as a liability in the period in which 
they are declared while dividends paid are presented as cash 
flows from financing activities.

3.14. Earnings per share

The Company presents basic and diluted earnings per share 
(“EPS”) data for its ordinary shares. Basic EPS is calculated by 
dividing the profit or loss attributable to ordinary shareholders  
of the Company by the weighted average number of ordinary 
shares outstanding during the period. Diluted earnings per 
share are determined by the adjustment of profit or loss at-
tributable to common shareholders and the weighted average 
numbers of ordinary shares outstanding based on all potential 
dilutive effects to be considered in the calculation.

3.15. Leases

The company as lessee

The company assesses whether a contract is or contains a lease 
at inception of a contract. The company recognizes a right-of 
-use asset and a corresponding lease liability with respect to all 
lease agreements in which it is the lessee, except for short-term 
leases (defined as leases with a lease term of 12 months or 
less). For these leases, the company recognizes the lease pay- 
ments as an operating expense on a straight-line basis over the 
term of the lease, and payments for these leases are presented 
in cash flow from operating activities.

The lease liability is initially measured at the present value of 
the lease payments that are not paid at the commencement 
date, discounted by using the company’s incremental borrow-
ing rate specific to the lessee considering the country, term and 
currency of the contract as the rate implicit in the lease is not 
determinable. In addition, the company considers its recent 
debt issuances as well as publicly available data for instru-
ments with similar characteristics when calculating the incre-
mental borrowing rates.

Lease payments include fixed payments, variable lease pay-
ments that depend on an index or rate known at the start date, 
and purchase option or option extension payments if the com-
pany is reasonably certain that it will exercise those options or 
include discounted estimates of termination penalties, if the 
lease term reflects a shorter term than that established in the 
contract. Subsequently, lease liabilities are increased by spe-
cialization of interest payable and decreased by lease payment 
(rents).

A lease liability is remeasured through a change in the term 
of the contract, changes in an index or rate used to determine 
lease payments, or a revaluation of the exercise of a call op-
tion. For remeasurements that do not result in the recognition 
of separate leases, the corresponding adjustment is made at 
the date of the change on the basis of the revised discount rate 
at that date on the respective asset under right of use.



30 Relatório e contas | Annual report and accounts - 2025

Cervejas de Moçambique. S.A. // Orgulhosamente parte da ABInBev

da para determinar os pagamentos da locação ou reavaliação 
do exercício de uma opção de compra. Para as remensurações 
que não resultam no reconhecimento de locações separadas, 
o ajustamento correspondente é efectuado à data da modi-
ficação com base na taxa de desconto revista a essa data no 
respectivo activo sob direito de uso.

Os activos sob direito de uso compreendem a mensuração 
inicial do passivo de locação correspondente, os pagamentos 
de locação efectuados na data de início ou antes dessa data e 
quaisquer custos directos iniciais. Posteriormente, são mensu-
rados pelo custo menos a depreciação acumulada e as perdas 
por imparidade acumuladas. Os activos sob direito de uso são 
amortizados a partir da data de início ao longo do período mais 
curto de vida útil do activo subjacente e do prazo do contracto 
de locação. Ao activo sob direito de uso pode ser adicionada a 
estimativa do valor descontado do passivo de restauro/remo-
ção, quando o contracto de locação obriga à reposição/remo-
ção do activo, quando exigido pelo contracto.

O passivo de locação é apresentado na linha “Passivos de loca-
ção“ e os activos sob direito de uso são apresentados em “Acti-
vos sob direito de uso“ na demonstração da posição financeira. 
Além disso, a parte referente ao capital nos pagamentos de lo-
cação é apresentada dentro das actividades de financiamento 
e a componente de juros apresentada dentro das actividades 
operacionais na demonstração de fluxos de caixa.

3.16. Caixa e equivalentes de caixa

A rúbrica“Caixa e equivalentes de caixa” inclui as notas e moe- 
das em caixa, os saldos em bancos e os activos financeiros de 
elevada liquidez com vencimentos originais de três meses ou 
menos a partir da data do reconhecimento inicial, sujeitos a 
um risco insignificante de alteração do seu justo valor, e que 
são utilizados pela Empresa na gestão dos seus compromissos 
de curto prazo.

A caixa e os equivalentes de caixa são contabilizados pelo custo 
amortizado na demonstração da posição financeira.

3.17. Provisões e passivos contingentes

As provisões são reconhecidas quando a Empresa possui uma 
obrigação presente, legal ou construtiva, resultante de eventos 
passados, sendo provável a saída de recursos económicos para 
a liquidação da obrigação e quando o montante possa ser esti-
mado com fiabilidade. As provisões são mensuradas com base 
na melhor estimativa do dispêndio necessário para liquidar a 
obrigação à data do relato financeiro.

Os passivos contingentes não são reconhecidos nas demons-
trações financeiras, sendo divulgados quando existe uma obri-
gação possível resultante de acontecimentos passados, cuja 
existência será confirmada pela ocorrência, ou não, de um ou 
mais eventos futuros incertos que não se encontram totalmen-
te sob controlo da Empresa.

3.18. Novos pronunciamentos contabilísticos
Adopção de normas novas e alterações às normas

Durante o exercício corrente a empresa adoptou todas as nor- 
mas e interpretações novas e alterações às normas que foram 
emitidas pelo IASB e IFRS-IC que são relevantes para suas ope-
rações e efectivas para os exercícios anuais com início em 1 
de Janeiro de 2025. As normas e interpretações alteradas não 
resultaram em mudanças materiais nas políticas contabilísticas 
da Empresa.
Há um conjunto de normas, alterações a normas e interpre- 
tações que foram emitidas pelo IASB e que são efectivas em 

The right-of-use assets comprise the initial measurement of the 
corresponding lease liability, lease payments made at or before 
the commencement day and any initial direct costs. They are 
subsequently measured at cost less accumulated depreciation 
and impairment losses. The right-of-use assets are depreciated 
starting at the commencement date over the shorter period of 
useful life of the underlying asset and lease term. To the asset 
under right of use can be added the estimate of the discount-
ed value of the restoration/removal liability, when the lease 
contract requires the replacement/removal of the asset, when 
required by the contract.

The lease liability is presented in the “lease liabilities“ line and 
the right-of-use assets are presented in the “Right-of-use as-
set“ line in the statement of financial position. In addition, the 
principal portion of the lease payments is presented within 
financing activities and the interest component is presented 
within operating activities in the cash flow statement.

A lease liability is remeasured upon a change in the lease term, 
changes in an index or rate used to determine the lease pay- 
ments or reassessment of exercise of a purchase option. The 
corresponding adjustment is made to the related right-of-use 
asset.

3.16. Cash and cash equivalents

Cash and cash equivalents include notes and coins on hand, 
balances with banks and highly liquid financial assets with 
original maturities of three months or less from the date of 
initial recognition that are subject to an insignificant risk of 
changes in their fair value and are used by the Company in the 
management of its short-term commitments.

Cash and cash equivalents are carried at amortized cost in the 
statement of financial position.

3.17. Provision and Contigent Liability

Provisions are recognised when the Company has a present 
legal or constructive obligation as a result of past events, it 
is probable that an outflow of economic resources will be re-
quired to settle the obligation, and the amount can be reliably 
estimated. Provisions are measured based on the best esti-
mate of the expenditure required to settle the obligation at the 
reporting date.

Contingent liabilities are not recognised in the financial state-
ments but are disclosed when they relate to possible obliga-
tions arising from past events, whose existence will be con-
firmed by the occurrence or non-occurrence of one or more 
uncertain future events not wholly within the control of the 
Company

3.18. New Accounting pronouncement

Adoption of new and revised Standards

During the current year, the company has adopted all of the 
new and revised standards and interpretations issued by the 
IASB and the IFRIC® interpretations that are relevant to its op-
erations and effective for annual reporting periods beginning 
on 1 January 2025. The revised standards and interpretations 
have not resulted in material changes to the Company’s ac-
counting policies.
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períodos contabilísticos futuros que não tiveram impacto para 
a Empresa e que esta decidiu não adoptar antecipadamente.

As seguintes emendas relevantes são efectivas para o período 
que se inicia em 1 de Janeiro de 2026:

•	 IFRS 9 e IFRS 7 – Alterações à classificação e mensuração 
dos instrumentos financeiros;

•	 IFRS 9 e IFRS 7 – Contractos relativos a electricidade 
dependente da natureza;

•	 Melhorias anuais – volume 11.
As seguintes emendas relevantes são efectivas para o período 
que se inicia em 1 de Janeiro de 2027:

•	 IAS 21 – Conversão para uma moeda de apresentação 
hiperinflacionária;

•	 IFRS 18 – Apresentação e divulgação nas Demonstrações 
Financeiras;

•	 IFRS 19 – Subsidiárias não sujeitas à prestação pública de 
informação financeira: Divulgações;

	IFRS 9 e IFRS 7 – Alterações à classificação e mensuração dos 
instrumentos financeiros

As seguintes alterações referem-se à:

i) clarificação do conceito de data de reconhecimento e des-
reconhecimento de alguns activos e passivos financeiros, 
introduzindo uma nova excepção para passivos financeiros 
liquidados através de um sistema electrónico de pagamen-
tos; clarificação e exemplificação sobre quando um activo 
financeiro cumpre com o critério de os cash flows contrac-
tuais corresponderem “apenas ao pagamento de principal e 
juros” (“SPPI”), tais como: 1) activos financeiros cuja compo-
nente de juro corresponde à de um empréstimo básico (cash 
flows contingentes ou associados a metas ESG); 2) activos 
com características “sem recurso; e 3) activos financeiros 
contratualmente associados;

ii) permitir a aplicação da contabilidade de cobertura quando 
contractos de compra de electricidade dependentes da na-
tureza sejam designados como instrumentos de cobertura;

iii) novos requisitos de divulgação para instrumentos com ter-
mos contractuais que podem alterar os fluxos de caixa em 
termos de período e de valor; e

iv) novas divulgações exigidas para os instrumentos de capital 
designados ao justo valor através do outro rendimento inte-
gral. Estas alterações aplicam-se na data em que se tornam 
efectivas sem a reexpressão do comparativo.

	IFRS 9 e IFRS 7 – Contractos relativos a electricidade depen-
dente da natureza
As alterações efectuadas pretendem melhorar o relato dos 
efeitos financeiros dos contractos negociados que têm por 
base a produção de electricidade a partir de fontes renováveis, 
sujeitos a variabilidade na quantidade gerada devido ao facto 
de esta estar dependente de condições naturais não controlá-
veis. Estas alterações pretendem: 

i) clarificar a aplicação dos requisitos da isenção de “uso próprio” 
da IFRS 9; 

ii) permitir a aplicação da contabilidade de cobertura quando os 
contractos de aquisição de electricidade dependente da natu-
reza são designados como instrumento de cobertura; e

iii) adicionar novos requisitos de divulgação à IFRS 7 para uma 
melhor compreensão do impacto destes contractos no de-
sempenho financeiros e nos fluxos de caixa da entidade. 

There are a number of standards, amendments to standards, 
and interpretations which have been issued by the IASB that 
are effective in future accounting periods that had no impact 
for the Company and has decided not to adopt early.

The following relevant amendments are effective for the period 
beginning 1 January 2026:

•	 IFRS 9 and IFRS 7 – Amendments to the Classification and 
Measurement of Financial Instruments;

•	 IFRS 7 and IFRS 9 – Contracts referencing nature-depen-
dent electricity;

•	 Annual Improvements – Volume 11.
The following relevant amendments are effective for the period 
beginning 1 January 2027:

•	 IAS 21 – Translation to a Hyperinflationary Presentation 
Currency;

•	 IFRS 18 Presentation and Disclosure in Financial State- 
ments;

•	 IFRS 19 – Subsidiaries without Public Accountability: 
Disclosures;

	IFRS 9 and IFRS 7 – Amendments to the Classification and Mea-
surement of Financial Instruments

These amendments intend to:

i) clarify the date of recognition and derecognition of some 
financial assets and liabilities, with a new exception for 
some financial liabilities settled through an electronic 
cash transfer system;

ii) clarify and add further guidance for assessing whether 
a financial asset meets the solely payments of principal 
and interest (SPPI) criterion such as: 1) financial assets 
for which the interest component corresponds to a basic 
lending arrangement (contingent cash flows or related 
to ESG targets); 2) financial assets with non-recourse 
features; and 3) contractually linked financial assets; 

iii) add new disclosure requirements for instruments with 
contractual conditions that can change cash flows; and 

iv) new disclosure requirements for equity instruments de-
signated at fair value through other comprehensive in-
come. These amendments apply at the date they beco-
me effective without restating the comparatives.

	IFRS 7 and IFRS 9 – Contracts referencing nature-dependent 
electricity
These amendments intend to improve the report of the finan-
cial effects of nature-dependent electricity contracts, subject to 
variability of quantity generated because it is dependent of un-
controllable natural conditions. These amendments intend to: 

i) clarify the application of the “own use” exemption require-
ments of IFRS 9; 

ii) allow the application of hedge accounting when nature 
dependent electricity purchase contracts are designated as 
hedging instrument; and 

iii) add new disclosure requirements to IFRS 7 to better un-
derstand the impact of these contracts on entity’s the fi-
nancial performance and cash flows. This amendment shall 
be applied retrospectively without restating prior periods, 
except for hedging 
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A isenção de “uso próprio” é de aplicação retrospectiva sem 
reexpressar os períodos comparativos, a designação de cober-
tura apenas pode ser aplicada prospectivamente para as novas 
relações de cobertura designadas na data ou após a primeira 
aplicação.

	Melhorias anuais às normas contabilísticas NIRF
O processo de melhorias anuais visa melhorar a clareza e a 
coerência interna das normas contabilísticas NIRF. As emen-
das aplicam-se aos períodos de relato anuais com início em ou 
após 1 de Janeiro de 2026. É permitida a aplicação antecipada.

Emendas à NIRF 1

As emendas melhoram a coerência com os requisitos da NIRF 
9 e acrescentam referências cruzadas na NIRF 1 aos parágrafos 
re- levantes da contabilidade de cobertura da NIRF 9, para me-
lhorar a compreensibilidade da NIRF 1.

Não se espera que a nova norma/emenda tenha um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras.

Emendas à NIRF 7

As emendas do IASB resolvem inconsistências na redacção e 
nos conceitos entre a NIRF 7 e as da NIRF 9 e da NIRF 13, em 
particular no que se refere a inputs significativos não observá-
veis na mensuração do justo valor. A terminologia do exemplo 
ilustra- tivo da NIRF 7 relacionado com a divulgação do justo 
valor foi igualmente actualizada.

Outras actualizações feitas à NIRF 7 destinaram-se a remover 
re- ferências obsoletas na sequência da emissão da NIRF 13.

O IASB esclareceu igualmente que a divulgação ilustrativa do 
justo valor (incluída no guia de aplicação da NIRF 7) não ilustra 
necessariamente todos os requisitos dos parágrafos relevantes 
da NIRF 7; e simplificou a explicação da divulgação que não são 
ilustrados.

Não se espera que a nova norma/emenda tenha um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras.

Emendas à NIRF 9

As emendas do IASB eliminam o conflito entre a NIRF 9 e a 
NIRF 15 sobre a quantia pela qual um cliente é inicialmente 
mensurado.

Sob a NIRF 15, um cliente pode ser reconhecido por um mon- 
tante que difere do preço da transacção - por exemplo, quando 
o preço da transacção é variável. Pelo contrário, a NIRF 9 exige 
que as empresas mensurem inicialmente os clientes sem uma 
componente de financiamento significativa ao preço da tran-
sacção.

O IASB emendou a NIRF 9 para exigir que as empresas mensu- 
rem inicialmente um cliente sem um componente de financia- 
mento significativo pelo valor determinado pela aplicação da 
NIRF 15.

Caso um passivo de locação seja desreconhecido, então o 
desreconhecimento é contabilizado sob a NIRF 9. No entanto, 
quando um passivo de locação é modificado, a modificação é 
contabili- zada sob a NIRF 16 Locações

A emenda do IASB estabelece que quando os passivos de lo- 
cação são desreconhecidos sob a NIRF 9, a diferença entre a 
quantia escriturada e a contraprestação paga é reconhecida 
em lucros ou prejuízos. 

No entanto, a emenda não aborda a forma de distinguir en-
tre o desreconhecimento e a modificação de um passivo de 
locação. O IASB indicou que poderá considerar esta questão no 
âmbito de um projecto futuro.

designation, which shall be applied prospectively to new hedg-
ing relations designated on or after the date of initial applica-
tion.

1.	Annual Improvements to IFRS Accounting Standards

The annual improvements process aims to improve the clari-
ty and internal consistency of IFRS Accounting Standards. The 
amendments apply for annual reporting periods beginning on 
or after 1 January 2026. Earlier application is permitted.

IFRS 1 amendments

The amendments improve consistency with the requirements 
in IFRS 9 and adds cross-references in IFRS 1 to the relevant 
hedge accounting paragraphs of IFRS 9, to improve the under-
stand- ability of IFRS 1.

The new standard/amendment is not expected to have a signi-
fi- cant impact on the financial statement.

IFRS 7 amendments

The IASB amendments resolve inconsistencies in the wording 
and concepts between IFRS 7 and those in IFRS 9 and IFRS 13, 
in particular related to significant unobservable inputs into fair 
value measurement. The terminology in the illustrative exam-
ple to IFRS 7 related to fair value disclosures has also been up-
dated.

Further updates made to IFRS 7 were to remove obsolete refer- 
ences following the issue of IFRS 13.

The IASB has also clarified that the illustrative disclosure for 
fair value (included in the IFRS 7 implementation guidance) 
does not necessarily illustrate all the requirements in the rele-
vant paragraphs of IFRS 7; and have simplified the explanation 
of the aspects of the disclosure that is not illustrated.

The new standard/amendment is not expected to have a 
significant impact on the financial statement.

IFRS 9 amendments

The IASB’s amendments remove the conflict between IFRS 9 
and IFRS 15 over the amount at which a trade receivable is 
initially measured.

Under IFRS 15, a trade receivable may be recognised at an 
amount that differs from the transaction price – e.g. when the 
transaction price is variable. Conversely, IFRS 9 requires that 
companies initially measure trade receivables without a signif-
icant financing component at the transaction price.

The IASB has amended IFRS 9 to require companies to initially 
measure a trade receivable without a significant financing 
com- ponent at the amount determined by applying IFRS 15.

If a lease liability is derecognised, then the derecognition is 
accounted for under IFRS 9. However, when a lease liability 
is modified, the modification is accounted for under IFRS 16 
Leas- es.

The IASB’s amendment states that when lease liabilities are 
derecognised under IFRS 9, the difference between the carry- 
ing amount and the consideration paid is recognised in prof- 
it or loss. However, the amendment does not address how to 
distinguish between derecognition and modification of a lease 
liability. The IASB has indicated that it may consider this issue 
as part of a future project.
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A emenda relativa ao desreconhecimento de passivos de loca- 
ção aplica-se apenas aos passivos de locação extintos em ou 
após o início do período de relato anual em que a emenda é 
aplicada pela primeira vez.

Não se espera que a nova norma/emenda tenha um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras.

Emendas à NIRF 10

As emendas do IASB resolvem uma inconsistência entre pará- 
grafos sobre a determinação de se outras partes estão a agir 
como agentes de facto. As emendas esclarecem que a relação 
descrita é apenas um exemplo de uma circunstância em que é.

Não se espera que a nova norma/emenda tenha um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras.

Emendas à NIC 7

As emendas do IASB substituem o termo “método do custo” 
por “ao custo”. O IASB tinha retirado a definição de “método do 
custo” das normas contabilísticas NIRF em maio de 2008, mas, 
nessa altura, não tinha emendado certos parágrafos da IAS 7.

Não se espera que a nova norma/emenda tenha um impacto 
significativo nas demonstrações financeiras.

	NIRF 18 Apresentação e divulgação de demonstrações fi-
nanceiras

A NIRF 18 promove uma demonstração de resultados mais 
estruturada, em particular, introduz um subtotal de “Lucro 
operacional” recentemente definido e um requisito para que 
todas as receitas e despesas sejam atribuídas entre três novas 
categorias distintas: actividades operacionais, de investimento 
e de financiamento, com base nas principais actividades co-
merciais de uma empresa. No entanto, o lucro líquido da em-
presa não se alterará.

A NIRF 18 exige igualmente que as empresas analisem os seus 
gastos operacionais directamente na face da demonstração 
de resultados - seja por natureza, por função ou usando uma 
apresentação mista. Caso algum item seja apresentado por 
função na face da demonstração de resultados (por exemplo, o 
custo das vendas), então a empresa fornece divulgações mais 
detalhadas sobre a sua natureza. A NIRF 18 exige igualmente 
a divulgação de indicadores de desempenho da administração 
(“MPM”) que estão sujeitos a auditoria. Estes indicadores fo-
ram desenhados para captar algumas, mas não todas, as men-
surações “non-GAAP”. A norma exige que os indicadores de 
desem- penho da gestão sejam:

•	 Um subtotal de rendimentos e despesas;
•	 Usados em comunicações públicas fora das demonstra- 

ções financeiras; e
•	 Reflictam o ponto de vista da administração sobre o de- 

sempenho financeiro.
Para cada indicador de desempenho da administração apre- 
sentado, as empresas terão de explicar, numa única nota às 
demonstrações financeiras, por que razão a mensuração for-
ne- ce informações úteis, como é calculada e reconciliada com 
um montante determinado sob as normas contabilísticas NIRF. 
Além disso, a empresa deve declarar que a medida fornece a 
visão da administração sobre o desempenho financeiro e não 
é necessariamente comparável à de outras empresas. Quais-
quer alte- rações ou novas indicações de desempenho da ad-
ministração devem igualmente ser explicadas. Não se espera 
que a nova norma/emenda tenha um impacto significativo 
sobre o resultado do exercício, mas sobre a apresentação das 
demonstrações financeiras.

The amendment on derecognition of lease liabilities applies 
only to lease liabilities extinguished on or after the beginning 
of the annual reporting period in which the amendment is first 
applied. The new standard/amendment is not expected to 
have a significant impact on the financial statement.

IFRS 10 amendments

The IASB amendments resolve an inconsistency between para- 
graphs on the determination of whether other parties are 
act- ing as de facto agents. The amendments clarify that the 
re- lationship described is just one example of a circumstance 
in which judgement is required to determine whether a party 
is acting as a de facto agent. The new standard/amendment 
is not expected to have a significant impact on the financial 
statement.

IAS 7 amendments

The IASB amendments replace the term ‘cost method’ with ‘at 
cost’. The IASB had removed the definition of ‘cost method’ 
from IFRS Accounting Standards in May 2008 however, at that 
time, the IASB had not amended certain paragraphs of IAS 7.

The new standard/amendment is not expected to have a signif-
icant impact on the financial statements.

	IFRS 18 Presentation and Disclosure in Financial Statements
IFRS 18 promotes a more structured income statement, in par-
ticular, it introduces a newly defined ‘operating profit’ subtotal 
and a requirement for all income and expenses to be allocated 
between three new distinct categories being, operating, in-
vesting and financing activities, based on a company’s main 
business activities. However, the company’s net profit will not 
change. IFRS 18 also requires companies to analyse their op-
erating expenses directly on the face of the income statement 
– either by nature, by function or using a mixed presentation. 
If any items are presented by function on the face of the in- 
come statement (e.g. cost of sales), then a company provides 
more detailed disclosures about their nature. IFRS 18 also re- 
quires the disclosure of Management Performance Indicators 
(“MPMs”) which are subject to audit. They are designed to 
capture some but not all ‘non-GAAP’ measures. The standard 
requires MPMs to be:

•	 A subtotal of income and expenses;
•	 Used in public communications outside the financial 

statements; and
•	 Reflective of management’s view of financial perfor-

mance.
For each MPM presented, companies will need to explain in a 
single note to the financial statements why the measure pro-
vides useful information, how it is calculated and reconciled 
to an amount determined under IFRS Accounting Standards. 
Furthermore, a company must state that it provides manage-
ment’s view of financial performance and is not necessarily 
comparable to those of other companies. Any changes or new 
MPMs must also be explained. The new standard/amendment 
is not expected to have a significant impact on the underlying 
profit but the presentation within financial statements is ex-
pected to change.
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4. Resultado bruto

4.1. Rédito

Rédito consiste do seguinte:

A. Fonte de rédito

A empresa gera rédito, principalmente com a venda de bebi-
das alcoólicas, incluindo a cerveja lager.

A obrigação de desempenho é satisfeita através da entrega 
dos bens. Os pagamentos são recebidos em dinheiro ou por 
período de crédito aprovado e não envolvem quaisquer con-
siderações variáveis.

Na tabela a seguir, o rédito de vendas de produtos é desagre-
gado por mercado geográfico primário, principais produtos e 
tempo de reconhecimento do rédito.

4. Gross result

4.1. Revenue

Revenue is made up of the following:

A. Revenue streams

The company generates revenue primarily from the sale of alcohol- 
ic beverages including lager beer and other alcoholic beverages in 
the Republic of Mozambique.

The performance obligation is satisfied through delivery of the goods 
and payments are received in cash or as per approved credit terms 
and does not involve any variable considerations.

In the following table, revenue from sale of products is desaggregat-
ed by primary geographical market, major products and timing of 
revenue recognition.

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Mercados geográficos primários / Primary geographical markets

Moçambique / Mozambique 26,670 22,824

Principais produtos / Major products
Cerveja clara / Clear beer 25,768 22,415

Bebidas alcoólicas frutadas/ Fruit alcoholic beverages 109 39

Bebidas pronto a consumir / Ready to drink 793 370

26,670 22,824

Tempo de reconhecimento do rédito / Timing of revenue recognition

Produtos transferidos num determinado momento / Products transferred at a point in time 26,670 22,824

4.2. Custo das vendas / Cost of sales

O custo das vendas consiste do seguinte:
Cost of sales is made of the following:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Imposto de consumo específico / Excise 4,507 4,388

Royalties / Royalties 151 110

Variações em inventários de produtos acabados e em via de fabrico /
Changes in inventories of finished goods and work in progress

4 (128)

Provisão para obsolescência de inventários / Provision for obsolete inventory 19 2

Custos industriais variáveis / Variable industrial costs 8,761 7,564

Custos logísticos variáveis / Variable logistic costs 1,156 1,150

Amortização de vasilhame / Container depreciation 1,126 1,269

Outros custos variáveis / Other variable costs 148 119

15,872 14,474
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5. Custos / Expenses

5.1. Custos de distribuição e administrativos /Distribuition and administrative expenses

Os custos de distribuição e administrativos são compostos pelo seguinte: /  
Distribuition and administrative expenses is made up of the following:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Custos com o pessoal / Personnel costs 1,460 1,166

Custos com remuneração do órgão de gestão/ key management personnel remuneration       131 99

Contribuições obrigatórias para a segurança social / Compulsory social security contributions 35 26

Honorários dos administradores / Directors´ fees 4 4

Fornecimentos e serviços de terceiros / Third party suppliers and services (a) 817 722

Depreciação e amortização do exercício / Depreciation and amortisation charges 1,869 1,966

Custos de marketing / Marketing costs 849 837

Honorários de gestão / Management fees 899 853

6,063 5,673

a) Inclui os honorários de auditoria de MT (‘000’000) 9 (2024: MT (‘000’000) 8). Nenhum outro 
serviço foi prestado pelo auditor durante o ano./ It includes the audit fees of MT (‘000’000) 9, 
(2024: MT(‘000’000) 8). No other services were provided by the auditor during the year

Durante o ano de 2025 o número médio de colaboradores foi de 979, sendo que em 2024 o 
número médio foi de 962./ During 2025, the average number of employees was 979, compared 
to an average of 962 employees in 2024.

5.2. Outros gastos operacionais / Other operating expenses

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Imparidade e abate de activos fixos tangíveis /
Impairment and write off of property, plant and equipment 22 -

Perdas cambiais provenientes das operações /Operating foreign  exchange losses 1,111 -

Outras despesas operacionais /Other operating expenses 8 15

1,141 15

5.3. Outros rendimentos operacionais / Other operating income

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Ganhos cambiais provenientes das operações /Operating foreign exchange gains 1 90

Ganhos na alienação de activos fixos tangíveis /
Gain on disposal of scraped property, plant and equipment 60 86

 Outros rendimentos operacionais /Other operating income 19 -

80 176
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6. Rendimentos e custos financeiros / Finance income and expense

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Rendimento de juros / Interest income 721 179

Rendimentos financeiros / Finance income 721 179

Despesas com juros / Interest expense (154) (109)

Juros sobre o passivo de locação / Interest charge on the lease liability (25) (40)

Perdas cambiais / Foreign exchange losses - (38)

Custos financeiros / Finance expense (179) (187)

Rendimentos e custos financeiros líquidos / Finance income and expense 542 (8)

7. Imposto sobre o rendimento /Income tax expense

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Despesas do imposto corrente / Current tax expense

Despesas do imposto corrente (7.1) / Current tax expense (7.1) 1,870 1,125

Mudanças em estimativas de imposto relativos a anos anteriores /

Changes in tax estimates related to prior years
15 (20)

Despesas do imposto diferido / Deferred tax expense

Despesas do imposto diferido (7.2) / Deferred tax (7.2) (265) 20

Despesa fiscal do ano corrente / Current year tax expense 1,620 1,125
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7.1. Reconciliação da taxa efectiva do imposto /Reconciliation of effective tax rate

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

% MT(‘000’000) % MT(‘000’000)

Resultado antes do imposto / Result before tax 4,207 2,831

Imposto sobre o rendimento usando a taxa de imposto aplicável /
Income tax using the applicable corporate tax rate 32,00 1,346 32,00 906

Mudanças em estimativas de imposto relativas a anos anteriores /
Changes in tax estimates related to prior years 0,36 15 (0,67) (19)

Refeições e Entretenimento / Meals and entertaiment 0,02 1 - -

Provisões e imparidades / Provisions and impairments  0,07 3 (0,28) (8)

Despesas de publicidade / Non-deductible advertising expenses 4,25 179 6,53 185

Despesas com viaturas ligeiras de passageiros /
Expenses with passanger vehicles 0,07 3 0,11 3

Benefícios extras para colaboradores /
Fringe benefits to employees 1,62 68 1,91 54

Donativos / Donations 0,02 2 0,04 1

Multas, juros compensatórios e outras infrações legais /  
Penalties, compensatory interest and other legal infringements 0,02 1 - -

Depreciações não dedutíveis / Non-deductible depreciations 0,05 2 0,11 3

38,49 1,620 39,75 1,125

7.2. Passivos por impostos diferidos /Deferred tax Liabilities

31 Dezembro 2025/
31 December 2025

31 Dezembro 2024 /
31 December 2024

Montante
liquido /

Net balance

Reconhecido na
demonstração de

lucros ou prejuízos /
Recognised in profit

or loss

Montante
liquido /

Net balance

Reconhecido na
demonstração de

lucros ou prejuízos /
Recognised in profit 

or loss

MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Activos por imposto diferido é reconhecido em /
Deferred tax asset is recognised on:

Diferença temporária dedutível (despesas 
de marketing) / Deductible temporary diffe-
rence (marketing expenses) - (46) 46 (60)

Perdas cambiais não realizadas /
Unrealized foreign exchange losses 260 257 3 1

Locações/Leases 13 (5) - -

Passivos por imposto diferido é reconhecido em 
/Deferred tax liability is recognised on:

Ganhos cambiais não realizados / 
Unrealized foreign exchange gains - 25 (25) (23)

Activos fixos tangíveis / 
Property, plant and equipment (673) 34 (707) 62

(400) 265 (683) (20)

A taxa de imposto utilizada para calcular os impostos diferidos é coincidente com a taxa utilizada para calcular o IRPC (32%)./ 
The tax rate used to calculate deferred taxes is the same as the rate applied for Corporate Income Tax (IRPC) purposes (32%).
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7.3. Posições fiscais incertas

As autoridades fiscais não confirmaram a aceitação ou ava-
liação de declarações fiscais relativas aos exercícios económicos 
de 2021 à 2025 e elas permanecem em aberto e estão sujeitas a 
revisão e ajustamento por um período de cinco anos. Os Adminis-
tradores são da opinião de que nenhum ajustamento ou multas sig-
nificativas surgirão a partir da revisão dos últimos cinco exercícios 
fiscais pela Autoridade Tributária moçambicana.

8. Resultados por acção

O cálculo dos resultados por acção básicos em 31 de Dezembro de 2025 
baseou-se no lucro atribuível aos accionistas ordinários de MT (‘000’000) 
2,588 (31 de Dezembro 2024: MT (‘000’000) 1,706) e a média ponderada 
do número de acções ordinárias em emissão durante ano findo em 31 de 
Dezembro de 2025 de 159 milhões (31 de Dezembro 2024: 159 milhões 
de acções).

Os resultados por acção diluídos são iguais aos resultados básicos por ac-
ção, pelo facto de não terem existido potenciais instrumentos financeiros 
diluidores no fim do exercício.

9. Dividendos a pagar

Foram declarados e pagos pela empresa no exercício os seguintes 
dividendos:

7.3 Uncertain tax positions

The tax authorities did not confirm the acceptance or assess-
ment of tax returns related to 2021 to 2025 and they remain 
open and are subject to review and adjustment for a period of 
five years. The Directors are of the opinion that no significant 
adjustments or penalties will arise from the review of the last 
five fiscal years by the mozambican Revenue Authorities.

8. Earnings per Share

The calculation of basic earnings per share at 31 December 2025 
was based on the profit attributable to ordinary shareholders of 
MT (‘000’000) 2,588 (31 December 2024: MT (‘000’000) 1,706) 
and the weighted average number of ordinary shares, in issue 
during the year ended 31 December 2025, of 159 million (31 
December 2024: 159 million shares).

Diluted earnings per share are equal to basic earnings per share 
as no potential dilutive financial instruments existed at year end.

9. Dividends payable

The following dividends were declared and paid by the by the com- 
pany during the year:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldo no início do ano / Balance at the beginning of the year 388 164

Dividendos declarados / Declared dividends 1,292 519

Dividendos pagos / Dividends paid  (636) (296)

Saldo no fim do ano (Nota 18.1) / Balance at the end of the year (Note 18.1) 1,044 388

Número de acções (‘000000)/ Number of shares (‘000000) 159 159

Dividendos por acção / Dividends per share 8.15 3.28
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10. Activos fixos tangíveis / Property, plant and equipment

Edifícios e 
Melhorias / 

Freehold buildings 
and improvements

Instalações
fabris e 

Equipamento / 
Plant and 

equipment

Viaturas / 
Vehicles

Vasilhame /
Containers**

Imobilizações 
em curso /  

Capital work in
progress*

Total / Total

MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Custo / Cost

Em 1 de Janeiro de 2024 /
At 1 January 2024 8,301 17,109 559 5,843 997 32,809

Acréscimos / Additions - - - - 1,496 1,496

Abates/Quebras / 
Disposals/Breakages (6) (227) (59) (1,545) - (1,837)

Transferências / Transfers 61 901 4 1,051 (2,017) -

Em 31 de Dezembro de 2024 
/At 31 December 2024 8,355 17,783 504 5,349 476 32,468

Em 1 de Janeiro 2025 /  
At 1 January 2025

8,355 17,783 504 5,349 476 32,468

Acréscimos / Additions 5 172 - 857 632 1,666

Abates/Quebras /
Disposals/Breakages

- (31) (4) (1,240) - (1,275)

Transferências / Transfers 32 354 - 22 (407) -

Em 31 de Dezembro de 2025 
/At 31 December 2025 8,391 18,277 500 4,989 701 32,859

Depreciação acumulada e 
perdas por imparidade / 
Accumulated depreciation 
and impairment losses

Em 1 de Janeiro de 2024 /
At 1 January 2024 1,428 7,233 437 3,159 - 12,257

Amortização do ano /
Charge for the period 223 1,488 50 1,270 - 3,030

Abates/ Quebras /
Disposals/ Breakages (6) (221) (59) (1,483) - (1,769)

Em 31 de Dezembro de 2024 
/At 31 December 2024 1,645 8,501 427 2,945 - 13,518

Em 1 de Janeiro 2025 /
At 1 January 2025 1,645 8,501 427 2,945 - 13,518

Amortização do ano /
Charge for the period 225 1,458 32 1,125 - 2,839

Abates/ Quebras /
Disposals/ Breakages - (30) (4) (1,144) - (1,156)

Imparidades / Impairment - - - 22 - 22

Em 31 de Dezembro de 2025 
/At 31 December 2025 1,869 9,930 455  2,948 - 15,201

Quantia escriturada / 
Carrying amount

Em 31 de Dezembro de 2025 
/At 31 December 2025 6,522 8,347 45 2,041 701 17,658

Em 31 de Dezembro de 2024 
/At 31 December 2024 6,710 9,282 77 2,404 476 18,950

Em 1 de Janeiro de 2024 /
At 1 January 2024 6,872 9,876 123 2,684 997 20,552

*Em 31 de Dezembro de 2025, os activos fixos tangíveis em curso referem-se principalmente a melhorias em progresso efectuadas em 
equipamentos e outras imobilizações, que ainda não se encontravam concluídas à data de relato./
As at 31 December 2025, the balance of property, plant and equipment work in progress mainly relates to ongoing improvements and projects 
concerning equipment and other fixed assets, which were still in progress at the reporting date. 

**Em 31 de dezembro de 2025 a empresa não apresentava compromissos significativos. Em 31 de Dezembro de 2024 a empresa tinha 
compromissos de despesas de capital no valor de MT (‘000’000) 53, para aquisição de vasilhame que estão contratados, mas não estão 
reconhecidos nas demonstrações financeiras.” /  
As at 31 December 2025, the Company had no significant commitments. As at 31 December 2024, the Company had contracted capital 
expenditure commitments amounting to MT 53 million for the acquisition of returnable containers, which had not been recognised in the 
financial statements.
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11. Activos intangíveis e goodwill / Intangible assets and goodwill

Goodwill / Goodwill Patentes e marcas 
comerciais / Patents and 

trademarks

Software 
Capitalizados / 

Capitalized Softwares

Total / Total

MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Em 1 de Janeiro de 2024 /  
At 1 January 2024 278 9 348 634

Acréscimos / Additions - - 1 1

Em 31 de Dezembro de 2024 /
At 31 December 2024 278 9 349 635

Em 1 de Janeiro 2025 /  
At 1 January 2025 278 9 349 635

Acréscimos / Additions - - - -

Em 31 de Dezembro de 2025 /
At 31 December 2025 278 9 349 635

Perdas por amortização e imparidade 
acumuladas / Accumulated amortization 
and impairment losses

Em 1 de Janeiro de 2024 /  
At 1 January 2024 - - 190 190

Amortização / Amortization - - 69 69

Em 31 de Dezembro de 2024 /
At 31 December 2024 - - 259 259

Em 1 de Janeiro 2025 /  
At 1 January 2025 - - 259 259

Amortização / Amortization - - 54 54

Em 31 de Dezembro de 2025 /
At 31 December 2025 - - 312 312

Quantia escriturada / Carrying amount

Em 31 de Dezembro de 2025 /
At 31 December 2025 278 9 36 323

Em 31 de Dezembro de 2024 /
At 31 December 2024 278 9 90 376

Em 1 de Janeiro de 2024 /
At 1 January 2024 278 9 158 444

Goodwill, patentes e marcas comerciais foram determinados como activos 
intangíveis com vida útil indefinida, uma vez que se espera que continuem 
as operações no futuro. Não há activos intangíveis com título restrito ou 
dados como garantia. A taxa de desconto e as taxas de crescimento finais 
são divulgadas na nota 11.1.

Goodwill, patents and trademarks have been determined as indefi- 
nite useful life intangible assets as the company is expected to con- 
tinue operations in the future. There are no intangible assets either 
with restricted title or pledged as security. The discount rate and 
final growth rates are disclosed under note 11.1.
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11.1. Goodwill / Goodwill

31 Dezembro / 31 December 31 Dezembro /  
31 December

2025 2024

MT(‘000000) MT(‘000000)

Goodwill da privatização / Goodwill from privatisation 4 4

Aquisição da Laurentina Cervejas / 
Acquisition of Laurentina Cervejas 274 274

278 278

Imparidade de Goodwill e activos intangíveis com vida útil indefinida

O montante recuperável da unidade geradora de caixa a que se re-
fere o goodwill sobre as concentrações das actividades empresariais 
determinado com base no valor em uso, que é o maior valor entre 
o valor em uso ou o valor justo menos os custos de venda. O cálculo 
do valor em uso é baseado em orçamentos de fluxo de caixa e pro-
jecções que cobrem um período de cinco anos. A taxa de desconto 
foi uma medida pré-fiscal do custo médio ponderado de capital da 
Empresa. A imparidade de Goodwill e dos activos intangíveis com 
vida útil indefinida é testado quanto à perda por desvalorização, pois 
está relacionado a uma única unidade geradora de caixa (UGC).

Os pressupostos utilizados são consistentes com a experiência do 
passado.

Não há mudanças significativas esperadas nos pressupostos chave 
no futuro devido a qualquer incerteza subjacente que pode afectar 
os ajustamentos significativos na quantia escriturada que causem 
excesso do valor recuperável dos activos intangíveis.

Impairment of Goodwill and indefinite useful lives intangible assets

The recoverable amount of the cash generating unit to which the 
goodwill on business combinations relates to is determined based 
on value-in-use, which is the higher of value-in use or fair value less 
costs to sale. The value in-use calculation is based on cash flow bud-
gets and projections covering a five-year period. The discount rate 
was a pre tax measure of the Company’s weighted average cost of 
capital. Whole of the goodwill and indefinite useful lives intangible 
assets balance is tested for impairment as it relates to one cash gen-
erating unit (CGU).

The assumptions used are consistent with those used in prior years.

There are no significant expected changes to the key assumptions in 
future due to any underlying uncertainty which can affect the signif-
icant adjustments to the carrying amount causing it to exceed the 
recoverable amount of the intangible assets.

Os principais pressupostos são apresentados a seguir: / The key assumptions are tabled below:

Em percentagem / in percenttages

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro/
31 December

2025 2024

Taxa de desconto / Discount rate	 20.40	 21.90

Taxa de Crescimento EBITDA Orçamentado (média para os próximos cinco anos)/
Budgeted EBITDA growth rate (average for next five years) 	 10.74	 7.00

	

As projecções de fluxo de caixa incluíram estimativas específicas 
para cinco anos e uma taxa de crescimento terminal de 10.74% a 
partir da data de reporte. A taxa de crescimento terminal foi deter-
minada com base em estimativas da gestão da taxa de crescimento 
anual composta e consistente com a suposição que um participante 
de mercado faria. O orçamento do lucro antes de juro, impostos, 
depreciação e amortização foi estimado com base na experiência 
passada. A taxa de desconto foi calculada com base no custo médio 
ponderado do capital.

The cash flow projections included specific estimates for five years 
and a terminal growth rate of 10.74% thereafter the reporting date. 
The terminal growth rate was determined based on management’s 
estimate of the long-term compound annual growth rate consis- tent 
with the assumption that a market participant would make. Budget-
ed EBITDA was estimated taking into account the past ex- perience. 
The discount rate was calculated using weighted average cost of 
capital.
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12. Inventários / Inventories

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Matérias-primas e consumíveis / Raw materials and consumables 2,112 2,606

Produtos em vias de fabrico / Work-in-progress 252 355

Produtos acabados / Finished goods 277 179

2,641 3,140

Menos: Provisão para obsolescência / Less: Provision for obsolescence (132) (113)

2,509 3,027

13. Clientes e outros devedores / Trade and other Receivables

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Clientes / Trade receivables 731 620

Menos: Provisão para perda de crédito esperada /
Less: allowance for expected credit loss 21.3 (206) (198)

525 422

Devedores trabalhadores / Staff receivables 7 4

Devedores inter-grupo /Inter-group receivables 13.1 209 1,190

Adiantamentos a fornecedores / Prepayments 216 119

Devedores diversos / Sundry receivables 368 167

1,325 1,902

13.1. Devedores inter-grupo / Inter-group receivables

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

South African Breweries Limited 180 1,128

Mubex 10 49

SABMiller A&A Pty Ltd ICP 17 3

Anheuser-Busch InBev NV/SA 1 1

Zambian Breweries ICP 1 9

209 1,190

Os recebíveis inter-grupo tem prazo de pagamento de 30 dias e não possuem garantia nem juros./
Inter-group receivables have repayment terms of 30 days and are unsecured and interest.
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14. Caixa e equivalentes de Caixa / Cash and Cash Equivalents

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldos bancários / Bank balances 17,349 6,877

Caixa e equivalentes de caixa na demonstração da posição financeira /
Cash and cash equivalent in statement of financial position 17,349 6,877

Financiamentos obtidos / Loans obtained 14.1 (86) -

Caixa e equivalentes de caixa na demonstração de fluxo de caixa /
Cash and cash equivalents in the statement of cash flows 17,263 6,877

Restrições em Caixa e equivalentes de Caixa

Saldos bancários incluem o valor de MT263 (000’000) (2024: MT17 
(000’000)) denominado em moedas estrangeiras, nomeadamente 
USD, ZAR e EUR. Devido à restrição cambial em Moçambique, o va- 
lor só poderá ser usado para pagamentos de dívidas denominadas 
em moeda estrangeira ou então poderão ser convertidos os mon-
tantes para meticais, deixando de existir qualquer restrição.

14.1.  Financiamentos obtidos

Os financiamentos obtidos pela empresa referem-se a descobertos 
bancários. Esta nota fornece informações sobre os termos contrac-
tuais das facilidades de descoberto bancár

Restricted cash

Bank balances include the amount of MT 263 (000’000) (2024: 
MT 17 (000’000)) denominated in foreign currencies, namely USD, 
ZAR and EUR. Due to the exchange restriction in Mozambique, the 
amount can only be used for debt payments denominated in foreign 
currency alternatively, the amounts may be converted into Mozam-
bican Meticais, thereby removing any restrictions on their use.

14.1. Loans obtained

The loans obtained by the company refers to bank overdrafts. This 
note provides information on the contractual terms of the company’s 
bank overdraft facilities with different commercial banks:

31 de Dezembro de 2025/ 31 December 2025

Limite / Limit Utilização / Utilization Taxa de juro média ponderada /
Weighted average interest rate

Período de contracto /
Contract period

Hipoteca /
Security

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

2,990                                                   86	        10.85%

31 de Dezembro de 2024/ 31 December 2024

Limite / Limit Utilização / Utilization Taxa de juro média ponderada /
Weighted average interest rate

 Período de contracto 
/Contract period

Hipoteca /  
Security

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

                2,990	                                                 -	                                                           15.86%

12 Meses, renovável /  
12 months renewable

12 Meses, renovável /  
12 months renewable

Sem hipoteca /
Unsecured

Sem hipoteca /
Unsecured

O saldo dos descobertos, caso exista, é incluído como componente 
de caixa e equivalentes de caixa na demonstração dos fluxos de caixa 
da entidade. Esses descobertos são reembolsáveis à vista e consti- 
tuem uma parte integrante da gestão de caixa da entidade.

The overdrafts balance, if any, is included as a component of cash 
and cash equivalents in entity’s statement of cash flows. Those 
overdrafts are repayable on demand and are an integral part of 
the entity’s cash management.
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15. Capital social / Share Capital

15.1. Autorizado, emitido e pago na totalidade / Authorised, issued and fully paid

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

158,533,230 (2025: 158,533,230) acções ordinárias a 2 Meticais cada /

158,533,230 (2025: 158,533,230) Ordinary shares of 2 Meticais each                                                                           317	                       317

15.2. Acções ordinárias e prémio de emissão / Ordinary shares and share premium

Número de Acções /
Number of Shares

Valor ao Par/ 
Par Value

Prémio de 
Emissão/ Share 

Premium

Total/ Total

(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Em 1 de Janeiro de 2025 / At 1 January 2025 159 317 8,907 9,224

Em 31 de Dezembro de 2025 /
At 31 December 2025 159 317 8,907 9,224

O prémio de emissão representa o excesso em relação ao valor no- 
minal pelo qual as acções foram emitidas. As acções ordinárias têm 
direitos de voto e direitos aos dividendos declarados e outros direi- 
tos, incluindo a transferibilidade e a recepcção de informações sobre 
a empresa.

The share premium represents the excess over the par value 
that shares were issued for. The ordinary shares carry the voting 
rights, and rights to declared dividends and other rights includ-
ing trans- ferability and to receive company information.

16. Accionistas / Shareholders

31 de Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 de December

2025 2024

% MT(‘000’000) % MT(‘000’000)

17. Reservas
Nos termos da legislação moçambicana, a Empresa é obrigada a 
transferir 5% dos seus lucros líquidos anuais para uma reserva le- 
gal não-distribuível, ao mínimo acumulado de 20% do capital social. 
Esta reserva pode ser utilizada para compensar prejuízos e emissão 
de acções. A Empresa cumpriu com os requisitos legais na transfe- 
rência para a reserva legal, visto que, o saldo da conta reserva legal 
se encontra acima de 20% do capital social.

17. Reserves
In terms of Mozambican Company law, the Company is obliged to 
transfer 5% of its annual net profits to a non-distributable legal 
reserve until the amount of the legal reserve reaches a minimum 
of 20% of share capital. This reserve may be utilised to offset loss- 
es and issue share capital. The Company has fulfilled its require- 
ment for transfer to the legal reserve as the legal reserve balance 
is above 20% of share capital.

Estrutura accionista / Ownership structure
Em 31 de Dezembro era a seguinte estrutura accionista: /

At 31 December, the shareholding structure was as follows:

Accionistas residentes / Resident Shareholders

Governo de Moçambique / Government of Mozambique 1.37 4 1.37 4

SPI SARL 3.67 12 3.67 12

INSS 2.60 8 2.60 8

Sanlam Vida Fundo de Pensões 0.63 2 - -

Outros accionistas / Others shareholders 8.30 27 8.44 27

Accionistas não-residentes / Non-resident shareholders

ABInBev Africa BV 83.01 263 83.01 263

Barca Global Market Plc 0.42 1 0.91 3

Valor nominal total das acções ordinárias em emissão /  
Total nominal value of ordinary shares in issue 100 317 100 317



45Relatório e contas | Annual report and accounts - 2025

Cervejas de Moçambique. S.A. // Orgulhosamente parte da ABInBev

18. Fornecedores e outros creditores / Trade and other payables

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Fornecedores / Trade payables 2,030 1,834

Credores Inter-grupo (nota 18.1) / Inter-group payables (note 18.1) 13,321 7,710

Outras contas a pagar (nota 18.2)/ Other payables (note 18.2) 1,824 1,596

Total de fornecedores e outros credores / Total trade and other payabes 17,175 11,140

18.1. Credores inter-grupo / Inter-group payables

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

ABInBev Africa (Pty) Limited 752 722

Mubex 9,866 5,880

ABI Int Brands Ltd - 136

AB Inbev NV SA 8 6

ABInBev Africa BV (a) 1,044 387

ABI International GMBH 514 223

South African Breweries Limited 899 350

Accra Breweries PLC 6 6

Budwiser Brewing Group UK&I 232 -

13,321 7,710

Os credores inter-grupo apresentam prazos de crédito que variam de 60 a 90 dias e não têm garantia. O aumento dos saldos com entidades inter-
grupo está associado a constrangimentos na disponibilidade de moeda estrangeira.
Intercompany payables have varied credit terms ranging from 60 to 90 days and are unsecured. The increase in balances with intercompany  
entities is associated with constraints in the availability of foreign currency.

(a) O montante refere-se aos dividendos a pagar (Nota 9) / The amount relates to the dividends payable (Note 9) 

18.2. Outras contas a pagar / Other payables

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Depósito de vasilhame / Container deposit* 931 918

Imposto sobre consumos específicos / Excise  tax 298 341

Imposto sobre o valor acrescentado / Value added tax payable 283 76

Provisões por risco de disputas e contingências / Provisions disputes & contingencies 28 29

Relacionado a colaboradores / Employee related 137 126

Outros credores / Other creditors 147 106

1,824 1,596

*A mensuração dos depósitos de vasilhame retornável envolve julgamento da Administração e baseia-se em análises históricas do ciclo 
de saída e retorno das garrafas. /
The measurement of returnable container deposits involves Management judgement and is based on historical analysis of the cycle of 
bottles dispatched and returned.
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19. Notas à demonstração de Fluxos de Caixa / Notes to the Statement of Cash Flows

Nota 31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

Note MT(‘000’000) MT(‘000’000)

19.1      Fluxo de caixa gerado pelas actividades operacionais /
                  Cash generated from operating activities

Resultado após imposto / Result after income tax	 2,588	 1,706

Ajustamentos por itens não-monetários :/  
Adjustments for non-cash flow items:

Depreciação e amortização do ano /  
Depreciation and amortization charges 	 2,996                              3,235  
Imparidade ou abates de activos fixos tangíveis / Impairment or write-off of PPE   	       22  	         -

  Diferenças cambiais não realizadas / Unrealised exchange differences 813                    -
  Provisão por obsolescência do inventário /

  Provision for obsolescence of inventory
19 3

  Imparidade e anulação de inventários /

  Impairment or write-off of inventories
- -

  Receitas de vendas de sucata de activos fixos tangíveis/

  Proceeds per sale of scrap of propriety, plant and equipment
(53) (86)

  Provisão para perda de crédito esperada / Provision for expected credit loss 8 (1)

  Rendimentos e custos financeiros / Finance income and expense (534) 8

  Imposto sobre o rendimento / Tax expense 1,620 1,125

7,479 5,990

  Variações em / Changes in:

  Inventários / Inventories 498 (681)

  Clientes e outros devedores / Trade and other receivables 567 (916)

  Fornecedores e outros credores / Trade and other payables 4,566 4,562

13,110 8,955

19.2  Imposto pago / Income tax paid

Saldo no início do ano / Balance at the beginning of the year (3) (403)

Despesas do imposto corrente / Current tax expense 1,870 1,125

Despesas do imposto dos anos anteriores / Prior year tax expense 15 (20)

Saldo no fim do ano / Balance at the end of the year (895) 3

Pago durante o ano / Paid during the year 986 705

19.3  Dividendos pagos / Dividends paid

Saldo no início do ano / Balance at the beginning of the year 388 164

Declarados durante o ano / Declared during the year 1,292 519

Saldo no fim do ano / Balance at the end of the year (1,044) (388)

Pago durante o ano / Paid during the year 636 295
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20. Locações

A. Locações como locatário (NIRF 16)

20.1.	A Empresa arrenda uma série de armazéns e equipamentos. As 
locações são por um período de 4 anos e não é razoavelmente 
certo que estas locações serão renovadas, pelo que o termo 
contractual foi usado no cálculo dos activos e passivos de lo-
cação. A informação sobre locações para as quais a Empresa é 
locatária é apresentada abaixo.

i) Activos sob direito de uso

Os activos sob direito de uso referem-se a propriedades e equipa- 
mentos locados.

20. Leases

A. Leases as lessee (IFRS 16)

20.1. The Company leases a number of warehouses and equipments. 
The leases are for up to 4 years and it is not reasonably cer- 
tain that these leases will be renewed hence the contractual 
term was used in the calculation of lease assets and liabilities. 
Information about leases for which the Company is a lessee is 
presented below.

(i) Right-of-use assets

Right-of-use assets relate to leased properties and equipment.

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

31 Dezembro / 31 December 31 Dezembro / 
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldo em 1 de Janeiro / Balance at 1 January 64 70

Acréscimos / Additions 88 129

Depreciação / Depreciation (103) (135)

Saldo em 31 de Dezembro / Balance at 31 December 49 64

ii) Reconciliação do passivo de locação / Reconciliation of the lease liability

Saldo em 1 de Janeiro / Balance at 1 January 70 81

Novas Locações / New leases 90 129

Cessão de locações / Deletion of leases (2) -

Despesa de juro / Interest expense 25 40

Pagamentos de passivos de locação / Payment of lease liabilities (125) (180)

Saldo em 31 de Dezembro / Balance at 31 December 58 70

iii) Análise de maturidade dos passivos de locação /Maturity analysis of lease liabilities

Menos de um ano /Less than one year 58

58

70

70
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iv) Valores reconhecidos em lucros ou prejuízos

Os seguintes valores foram reconhecidos na demonstração de lu- 
cros ou prejuízos e outro rendimento integral no que diz respeito 
às locações:

iv) Amounts recognized in profit or loss

The following amounts have been recognised in the statement 
of profit or loss and other comprehensive income in respect of 
leases:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Depreciação de direito de uso de activos sob direito de uso /

depreciation charge for right-of-use assets 103 135

Despesa de juros sobre passivos de Locacoes /Interest expense on lease liabilities 25 40

v) Valores reconhecidos na demonstração da posição financeira/

A quantia escriturada dos activos sob direito de uso reconhecidos na 
demonstração da posição financeira refere-se às seguintes classes 
de activos:

v) Amounts recognised in the statement of financial position

The carrying amount of right-of-use assets recognised in the state- 
ment of financial position relate to the following classes of assets:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Edifícios e instalações fabris / Buildings and industrial facilitie 24 61

Veículos e equipamentos industriais / Vehicles and industrial equipment 25 3

49 64

20.1. Reconciliação de movimentos de passivos com fluxos de caixa de actividades de locação /
         Reconciliation of movements of liabilities to cashflows arising from leasing activities

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldo em 1 de Janeiro / Balance at 1 January 70 81

Alterações nos fluxos de caixa de locação / Changes from leasing casflows

Aquisição de novas locações / Acquisition of new leases 90 129

Pagamento de passivos de Locação / Payment of lease liabilities (100) (140)

Total de movimentos dos fluxos de caixa de locação/
Total changes from leasing cashflows

60 70

Cessão de locações / Deletion of leases (2) -

Despesa de juro / Interest expense 25 40

Juro pago / Interest paid (25) (40)

Total de passivos de locação / Total lease liability 58 70
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A exposição aos riscos da moeda, crédito, liquidez e taxa de juro 
ocorre no decurso normal do negócio da Empresa. Os riscos da Em- 
presa são continuamente monitorados. Os instrumentos financeiros 
apresentados na demonstração da posição financeira, incluem os 
recursos de caixa, clientes e fornecedores.

Nesta nota é dada informação a respeito da exposição da Empresa a 
cada um dos riscos acima mencionados, dos objectivos da Empresa, 
políticas e processos para mensurar e gerir o risco, e do processo 
mediante o qual a Empresa realiza a gestão do seu capital.

O Conselho de Administração é inteiramente responsável por esta- 
belecer e supervisionar a estrutura de gestão de risco da Empresa.

As políticas de gestão de riscos da Empresa são estabelecidas para 
identificar e analisar os riscos enfrentados pela Empresa, para defi- 
nir limites e controlos de risco adequados, e para monitorar os riscos 
e a adesão aos limites. Políticas e sistemas de gestão de riscos são 
revistos periodicamente, por forma a reflectir as mudanças nas con- 
dições de mercado e nas actividades da Empresa.

A Empresa, através da sua formação e das normas e procedimentos 
de gestão, visa desenvolver um ambiente de controlo disciplinado e 
construtivo, no qual todos os trabalhadores compreendam as suas 
funções e obrigações.

O Comité de Auditoria da Empresa supervisiona como a gestão mo- 
nitora o cumprimento das políticas e procedimentos de gestão de 
risco da Empresa e analisa a adequação da estrutura de gestão de 
risco, em relação aos riscos enfrentados pela Empresa. O Comité de 
Auditoria da Empresa é assistido, no seu papel de supervisão, pela 
Auditoria Interna. A Auditoria Interna efectua as revisões periódicas 
e as revisões ad hoc-dos controlos e procedimentos de gestão de 
risco, e reporta os resultados ao Comité de Auditoria.

Exposure to currency, credit, liquidity and interest rate risks arises 
in the normal course of the Company’s business. The Company’s 
risks are being monitored continuously. Financial instruments dis- 
closed in the statement of financial position include cash resources, 
trade receivables and trade payables.

This note presents information about the Company’s exposure to 
each of the above risks, the Company objectives, policies and pro- 
cesses for measuring and managing risk, and the Company‘s man- 
agement of capital.

The Board of Directors has overall responsibility for the establish- 
ment and oversight of the Company’s risk management frame- 
work.

The Company’s risk management policies are established to identi- 
fy and analyses the risks faced by the Company, to set appropriate 
risk limits and controls, and to monitor risks and adherence to lim- 
its. Risk management policies and systems are regularly reviewed 
to reflect changes in market conditions and the Company’s activi- 
ties.

The Company, through its training and management standards 
and procedures, aims to develop a disciplined and constructive 
control environment in which all employees understand their roles 
and obligations.

The Company’s Audit Committee oversees how management mon- 
itors compliance with the Company’s risk management policies 
and procedures and reviews the adequacy of the risk management 
framework in relation to the risks faced by the Company. The Com- 
pany’s Audit Committee is assisted in its oversight role by Internal 
Audit. Internal Audit undertakes both regular and ad-hoc reviews 
of risk management controls and procedures, the results of which 
are reported to the Audit Committee.

21. Instrumentos Financeiros e Gestão de risco / Financial Instruments and Risk management

O quadro seguinte mostra os valores contabilísticos e os valores justos dos activos e passivos financeiros.
The following table shows the carrying amounts and fair values of financial assets and financial liabilities.

Custo Amortizado / Amortized Cost

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Activos financeiros mensurados ao custo amortizado/
Financial assets measured at amortized cost

Caixa e equivalentes de caixa / Cash and cash equivalents 17,349 6,877

Clientes / Trade receivables 731 620

Inter-grupo a receber / Inter-grup receivables 209 1,190

Devedores diversos / Sundry receivables 368 167

Custo Amortizado / Amortized Cost 18,657 8,854

Passivos financeiros mensurados ao custo amortizado /
Financial liabilities measured at amortized cost

Fornecedores e outros credores / Trade and other payables 17,175 11,140

Financiamentos obtidos / Loans obtained 86 -

17,261 11,140
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21.1. Risco de mercado

O risco do mercado é o risco das alterações nos preços do 
mercado, tais como alterações em taxas de câmbio e de ju-
ros afectarem as receitas da Empresa ou os valores dos seus 
instrumentos financeiros. 

O objectivo da gestão de risco do mercado é gerir e controlar as 
exposições ao risco do mercado dentro de parâmetros aceitá-
veis, optimizando o retorno sobre o risco.

21.1.1. Risco cambial

A Empresa incorre em riscos, como resultado das compras em 
moeda estrangeira e caixa e equivalentes de caixa mantidos 
em moeda estrangeira. As moedas em que a Empresa realiza 
os seus negócios e que dão origem ao risco cambial são: o 
Dólar norte-americano (USD), o Rand sul-africano (ZAR) e o 
Euro (EUR).

A Empresa procura atenuar o efeito do risco cambial, con-
traindo empréstimos quando for efectivo em termos de custo, 
em Meticais. Além disso, a Empresa compra moeda estrangei-
ra, sempre que as taxas se apresentam favoráveis, de modo a 
liquidar os passivos de- nominados em moeda estrangeira.

A exposição da Empresa ao risco cambial, com base nos mon-
tantes estimados, foi a seguinte:

21.1. Market risk

Market risk is the risk that changes in market prices, such as 
foreign exchange rates and interest rates will affect the Com-
pany’s income or the value of financial instruments.

The objective of market risk management is to manage and 
control market risk exposures within acceptable parameters, 
while optimising the return on risk.

21.1.1. Currency risk

The Company incurs risks as a result of purchases in foreign 
cur- rencies and cash and cash equivalents held in foreign cur-
rency. The currencies giving rise to the currency risk in which 
the Company deals are US Dollars (USD), South African Rands 
(ZAR) and Euros (EUR).

The Company seeks to mitigate the effect of currency risk by 
bor- rowing, were cost effective, in Meticais. In addition, the 
Company purchases foreign currency when rates are consid-
ered favourable in order to settle foreign currency denominat-
ed liabilities.

The Company’s exposure to foreign currency risk was as fol-
lows based on notional amounts:

31 de Dezembro de 2025  
(Contravalores em Meticais

31 de Dezembro de 2024  
(Contravalores em Meticais

(‘000’000)) (‘000’000))

31/12/2024 ( Corresponding  
Metical 31/12/2023 (Corresponding Metical

(‘000,000)) (‘000’000))

USD ZAR EUR USD ZAR EUR

Taxa média / Average rate Taxa da Data do relato / Reporting date spot rate

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024 2025 2024

USD 64.54 64.54 64.54 63.69

ZAR 3.60 3.42 3.90 3.38

EUR 72.52 67.05 75.83 66.17

Inter-grupo a receber /  
Inter-group receivables                                                              12 196 - 59 1,130 -

Caixa e equivalentes de Caixa /                                                                2 261 - 1 10 -

Inter-grupo a pagar / Inter-group payables                 (3,014)	 (7,640) (2,666) (1,395) (5,159) (1,156)

Exposição a demonstração da posição financeira    	

 Cash and cash equivalents
Caixa e equivalentes de Caixa /

Exposure in the statement of financial position       3,000)                (7,183)               (2,666)                  (1,335)                 (4,018)         (1,156)
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Análise de sensibilidade

Uma diminuição ou aumento de 4% no valor das moedas 
estran- geiras contra o Metical nas dívidas da Empresa em 
moeda externa terão um impacto de um aumento ou dimi-
nuição, respectivamente, no Lucro antes de impostos da Em-
presa no valor de MT(‘000,000) 532 (2024: MT(000’000) 308) 
e o efeito no capital próprio será líquido de 32% de imposto.

21.1.2. Risco da taxa de juro

A Empresa está exposta às alterações nas taxas de juro sobre 
os seus empréstimos. A política geralmente adoptada pela 
gestão da Empresa assegura que os seus empréstimos sejam 
negociados a taxas relacionadas com o mercado, como for-
ma de se precaver contra ris- co da taxa de juro.

À data de relato, o perfil da taxa de juro dos instrumentos 
financei- ros da Empresa era como segue:

Sensitivity Analysis

A 4% decrease or increase in the value of foreign currencies 
against the Metical on the Company’s foreign currency expo-
sures would have the effect of increasing or decreasing the 
profit before tax by MT(000’000) 532 (2024: MT(000’000) 308) 
and the effect to share- holders equity will be net of 32% tax. 
This analysis assumes that all other variables remain constant.

 21.1.2.	 Interest rate risk

Company is exposed to interest rate changes on its borrowings. 
Management has adopted a policy of ensuring that its borrow-
ings are at market-related rates to address its interest rate risk.

At the reporting date the interest rate profile of the Company’s 
in- terest-bearing financial instruments was:

31 Dezembro /
31 December

31 Dezembro /
31 December

2025 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Financiamentos obtidos / Loans obtained	 86	       -

Análise de sensibilidade

Uma diminuição ou aumento de 200 bps nas taxas de juro referentes 
aos instrumentos financeiros de taxa variável da Empresa, terão um 
impacto de um aumento ou diminuição, respectivamente, no Lucro 
antes de impostos da Empresa no valor de MT (‘000’000) 2 (2024: 
MT(‘000’000) 0) e o efeito no capital próprio será líquido de 32% de 
imposto. Esta análise pressupõe que todos os outros factores man- 
têm-se constantes.

Por favor refira-se às notas 14.1 e 18.1 para os saldos relevantes ine- 
rentes a esta análise de risco de taxa.

Sensitivity Analysis

A 200 bps decrease or increase in the interest rate on the 
Compa- ny’s variable rate financial instruments would have 
the effect of increasing or decreasing the profit before tax 
by MT (‘000’000) 2 (2024: MT(‘000’000) 0) and the effect to 
shareholders equity will be net of 32% tax. This analysis as-
sumes that all other variables remain constant.

Please refer notes 14.1 and 18.1 for the relevant balances of 
this inherent rate risk analysis.
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21.2. Risco de liquidez

O risco de liquidez é o risco de a Empresa não ser capaz de cumprir 
as suas obrigações financeiras à medida que se vencem. A aborda- 
gem da Empresa para gerir o risco de liquidez, destina-se a asse- 
gurar, na medida do possível, que a mesma tenha sempre liquidez 
suficiente para fazer face às suas responsabilidades, sob condições 
normais e sob pressão, sem incorrer em perdas significativas ou 
co- locar em risco a reputação da Empresa.

O risco de liquidez é gerido de forma activa através de projecções 
do fluxo de caixa, de modo a assegurar a disponibilidade de fun-
dos suficientes para qualquer investimento de curto e longo prazo. 
Os descobertos bancários e os empréstimos são usados para gerir 
este risco.

Tipicamente, a Empresa garante que tem fundos suficientes à dis- 
posição para satisfazer os custos operacionais esperados por um 
pe- ríodo de 60 dias, incluindo a manutenção de obrigações finan-
ceiras; isto exclui o impacto potencial de circunstâncias extremas 
que não se possam prever com algum grau de razoabilidade, tais 
como de- sastres naturais. Adicionalmente, a Empresa mantêm as 
seguintes linhas de crédito:

Empréstimos e descobertos bancários com base em taxas de Facili- 
dade Permanente de Cedência (“FPC”), Bilhetes do Tesouro e Taxas 
de Referência do Banco totalizando o montante de MT(‘000’000) 
86 (31 de Dezembro de 2024: MT(‘000’000) 0, a uma taxa média
ponderada de 15.86% (31 de Dezembro de 2024: 15.86%).

Encontram-se, de seguida, as maturidades contractuais dos passi-
vos financeiros, incluindo as estimativas de pagamentos de juros, 
excluindo o impacto dos acordos de compensação.

21.2. Liquidity risk

Liquidity risk is the risk that the Company will not be able to meet 
its financial obligations as they fall due. The Company’s approach 
to managing liquidity risk is to ensure, as far as possible, that it 
will always have sufficient liquidity to meet its liabilities when due, 
under both normal and stressed conditions, without incurring un- 
acceptable losses or risking damage to the Company’s reputation.

Liquidity risk is actively managed through cash flow projections to 
ensure that there are sufficient funds available for any short-term 
and long-term commitments. Bank overdrafts and bank facilities 
are used to manage this risk. The maturities of the non-derivative 
financial liabilities are proactively tracked, and funds are ensured 
to meet the same.

Typically, the Company ensures that it has sufficient funds avail-
able to meet expected operating costs for a period of 60 days, 
including the servicing of financial obligations; this excludes the 
potential impact of extreme circumstances that cannot reasonably 
be predicted, such as natural disasters. In addition, the Company 
maintains the following credit facilities:

Various loans and overdraft facilities based on Facilidade Perma- 
nente de Cedência (“FPC”), Treasury Bills and individual bank’s 
prime lending rates amounting to MT(‘000’000) 86 (31 Decem-
ber 2024: MT(‘000’000) 0) at a weighted-average interest rate of 
15.86% (31 December 2024: 15.86%).

The following are the contractual maturities of financial liabilities, 
including estimated interest payments and excluding the impact of 
netting agreements.

 

31 de Dezembro de 2024 / 31 December 2024
Quantia escriturada 

/ Carrying amount
Fluxo de caixa contractual 

/ Contractual cash flow
Menos de um ano /
Less than one year

1 - 5 
anos /

1 - 5 
years

Fornecedores e outros credores/
Trade and other payables 11,140 11,140 11,140 -

Passivo com locações / Lease liabilities 70 70 70 -

11,210 11,210 11,210 -

31 de Dezembro de 2025 / 31 December 2025 Quantia escriturada 
/ Carrying amount

Fluxo de caixa contractual 
/ Contractual cash flow

Menos de um ano /
Less than one year

1 - 5 
anos /

1 - 5 
years

Fornecedores e outros credores/
Trade and other payables 17,175 17,175 17,175 -

Decoberto bancário/ Bank Overdraft 86 86 86 -

Passivo de locação / Lease liabilities 58 58 58 -

17,319 17,319 17,319 -

Os montantes são brutos e não descontados / The amounts are gross and undiscounted
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21.3. Risco de crédito

O risco de crédito é o risco da Empresa incorrer em perdas financei-
ras, no caso de um cliente ou contraparte para um instrumento finan-
ceiro não cumprir as suas obrigações contractuais, e for principalmen-
te originado pelos devedores da Empresa.

A gestão segue uma política de crédito que lhe permite monitorar 
continuamente a exposição ao risco de crédito. As avaliações à car- 
teira de crédito são realizadas periodicamente ao crédito dos clien- 
tes. A gestão trata esta área como uma área de foco prioritária. A 
máxima exposição ao risco de crédito é representada pela quantia 
escriturada de cada activo financeiro na demonstração de posição 
financeira.

As contas a receber do pessoal, as contas a receber entre empresas 
do grupo e as contas a receber diversas não são consideradas como 
parte da provisão para perdas de crédito esperadas, devido ao facto 
de esses saldos terem um risco baixo e, historicamente, serem pagos 
atempadamente e não terem histórico de incumprimentos, sendo 
considerados não significativos na provisão.

A exposição máxima ao risco à data do relato foi:

22.3. Credit risk

Credit risk is the risk of financial loss to the Company if a customer 
or counterparty to a financial instrument fails to meet its contractual 
obligations and arises principally from the Company’s receivables.

Management has a credit policy in place and exposure to credit risk 
is monitored on an ongoing basis. Credit evaluations are performed 
periodically on credit customers. Management is currently treating 
this as a priority focus area. The maximum exposure to credit risks is 
represented by the gross carrying amount of each financial asset in 
the statement of financial position.

Staff receivables, Inter-group receivables and sundry receivables are 
not considered as part of the allowance for expected credit loss due 
to the fact that those balances have a low risk and historically are 
being paid timely and have no history of defaults and are considered 
not significant in the allowance.

The maximum exposure to credit risk at the reporting date was:

Nota /
Note

Quantia escriturada / Carrying amount

31 de Dezembro de 2025 /
31 December 2025

31 de Dezembro de 2024 /
31 December 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Clientes e outros devedores / Trade and other receivables 13 1,314 1,981

Caixa e equivalentes de caixa / Cash and cash equivalents 14 17,349 6,877

18,663 8,858

Clientes e outros devedores

A exposição da Empresa ao risco de crédito é principalmente in- flu-
enciada pelas características individuais de cada cliente. Os dados 
demográficos da base de clientes da Empresa, incluindo o risco de 
falta de pagamento da indústria e do país em que os clientes ope- 
ram, têm menos influência no risco de crédito.

A Empresa estabeleceu uma política de crédito, no âmbito da qual 
cada novo cliente é individualmente analisado quanto à sua quali- 
dade de crédito antes dos termos e condições de pagamento serem 
oferecidos.

Em caso de concessão de crédito, são estabelecidas condições de 
pagamento, sendo estas sujeitas à aprovação pelo Director Comer- 
cial, Director Financeiro e Director Geral.

A Empresa estabelece uma provisão para fazer face à perda de cré- 
dito esperada, que representa a sua estimativa das perdas incor-
ridas no que respeita a clientes e outros devedores. As principais 
componentes desta provisão são componentes de perda específicas 
respei- tantes às exposições individualmente significativas.

Em 31 de Dezembro de 2025, a exposição ao risco de crédito das 
contas a receber incluia exposição junto de entidades externas e 
inter-grupo, compreendendo principalmente todos os clientes gros-
sistas. Para o cálculo de perdas de crédito esperadas, a empresa 
considerou que todos os recebíveis com mais de 90 dias constituem 
a categoria de maior risco com uma taxa de perda de 100%. Ou- 
tras contas a receber que não sejam contas de clientes têm um risco 
baixo devido ao facto destas serem contas correntes e não haver 
incumprimento por partes destes, assim sendo, a perda esperada 
nestas contas não é significativa.

Trade and other receivables

The Company’s exposure to credit risk is influenced mainly by the 
individual characteristics of each customer. The demographics of 
the Company’s customer base, including the default risk of the in- 
dustry and the country, in which customers operate, has less of an 
influence on credit risk.

The Company has established a credit policy under which each new 
customer is analyzed individually for creditworthiness before the 
Company’s standard payment and delivery terms and conditions 
are offered.

Where credit is granted payment, terms are established for each 
customer, and this is approved by the Commercial, Financial and 
Managing Director.

The Company establishes an allowance for expected credit loss 
that represents its estimate of losses incurred in respect of trade 
and other receivables. The main components of this allowance are 
a specific loss component that relates to individually significant ex- 
posures.

At 31 December 2025 the exposure to credit risk for trade receiv- 
ables by included external parties as well as intra-group entities, 
comprising mainly of the wholesale customers. For the expected 
credit loss calculations, the Company considered all the receivables 
with more than 90 days overdue as higher risk category carrying 
a loss ratio of 100%. Other receivables which are not trade receiv-
ables have a low risk due to the history of them being current and 
being paid timely and have not history of defaults, the expected 
credit loss on these is insignificant.
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Exposição máxima ao risco de crédito à data de relato, de acordo 
com o tipo de cliente foi de MT (‘000’000) 731 (31 de Dezembro de 
2024: MT (‘000’000) 620) com os clientes grossistas representando
mais de 90% (31 de Dezembro de 2024:90%).

The maximum exposure to credit risk for trade receivables at the 
reporting date by type of customer was MT (‘000’000) 731 (31 De- 
cember 2024: MT (‘000’000) 620) with wholesale customers repre-
senting more than 90% (31 de December 2024: 90%).

A maturidade dos clientes à data de relato foi: / The ageing of trade receivables at the reporting date was:

Bruto / Gross Imparidade /
Impairment Bruto / Gross Imparidade /

Impairment

31 de Dezembro
de 2025/

31 December 2025

31 de Dezembro
de 2025/

31 December 2025

31 de Dezembro
de 2024 /

31 December 2024

31 de Dezembro
de 2024 /

31 December 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Corrente nem vencido nem em imparidade /
Current neither past due nor impaired 514 - 339 -

Vencido 31-60 dias / Past due 31-60 days 11 - 12 -

Vencido 61-90 dias / Past due 61-90 days - - 11 -

Mais de 90 dias / More than 90 days 206 206 198 198

731 206 620 198

A Empresa acredita que os montantes não vencidos e que não este-
jam em imparidade e vencidos há menos de 90 dias ainda são cob-
ráveis integralmente, com base no histórico de pagamento e análise 
extensiva do risco de crédito do cliente, incluindo condições finan-
ceiras subjacentes, quando disponíveis.
O movimento na provisão de perda de crédito esperada respeitante 
às contas a receber durante o exercício foi:

The Company believes that the unimpaired amounts that are nei- 
ther past due nor impaired and those past due, but less than 90  days 
are still collectible in full, based on historic payment behaviour and 
extensive analysis of customer credit risk including under lying cus-
tomers’ financial conditions, when available.

The movement in the expected credit loss allowance in respect of 
trade receivables during the year was as follows:
 

31 de Dezembro de 2025 /
31 December 2025

31 de Dezembro de 2024 /
31 December 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Saldo em 1 de Janeiro / Balance at 1 January 198 199

(Utilização e diminuição da provisão)/Imparidade adicional /
(Provision decrease and utilization)/Additional impairment 8 (1)

Saldo em 31 de Dezembro / Balance at 31 December 206 198

72% dos clientes (31 de Dezembro de 2024: 68%) estão com menos 
de 90 dias vencidos e a Administração acredita que as perdas de 
crédito esperadas nestes saldos não são significativas e, por conse-
guin- te, aplica uma taxa de perda de zero por cento. Estes saldos 
incluem montantes devidos pelos clientes mais significativos da Em-
presa que possuem um bom historial com a Empresa. A provisão 
para perda de crédito esperada inclui certos clientes que tenham 
incumprimento para os quais a Empresa se encontra a providenciar 
esforços para recuperação dos créditos fornecidos.

Caixa e equivalentes de caixa

A empresa possuía caixa e equivalentes à caixa de MT (‘000’000’) 
17,349 em 31 de Dezembro de 2025 (2024 MT (‘000’000’)) 6,877.

A caixa e equivalentes de caixa são mantidos em bancos respeitá- 
veis e a empresa considera que seu caixa e equivalentes de caixa 
apresentam baixo risco de crédito, uma vez que todos são depósitos 
à vista e não foram registadas perdas de crédito esperadas contra 
esses saldos. 

72% of trade receivables (31 December 2024: 68%) are less than 90 
days overdue and management believes that expected credit loss- es 
on these balances are insignificant and hence applied a loss rate of 
zero percent. These balances include amounts owed by the Com- pa-
ny’s most significant customers that have a good track record with the 
Company. The Expected credit loss allowance includes cer- tain cus-
tomers that have defaulted and those which the Company is providing 
efforts to recover the receivables.

Cash and cash equivalents

The company held cash and cash equivalents of MT(‘000’000’) 17,349 
at 31 December 2025 (2024 MT(‘000’000’) 6,877. The cash and cash 
equivalents are held with reputable banks and the com pany considers 
that its cash and cash equivalents have low credit risk since they are 
all demand deposits. No expected credit losses were recorded against 
these balances.
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 21.4. Justo Valor

Os justos valores dos instrumentos financeiros aproximam-se aos 
seus justos valores devido à natureza de curto prazo.

21.5. Gestão do capital
A política do Conselho de Administração é manter uma base de ca- 
pital forte, de forma a manter a confiança do investidor, credor e do 
mercado e sustentar o desenvolvimento futuro do negócio. O Con- 
selho de Administração monitoriza o crescimento demográfico dos 
accionistas, assim como o retorno de capital, que a Empresa define 
como o total do capital próprio, excluindo os interesses minoritários, 
e o nível de dividendos para os accionistas ordinários.

O Conselho de Administração procura manter um equilíbrio entre os 
retornos mais altos que se apresentem possíveis e os níveis mais altos 
dos Empréstimos contraídos e as vantagens e segurança ofere- cidas 
por uma posição de capital prudente. O objectivo da Empresa é 
atingir um retorno sólido do capital próprio. Em 2025, o retorno 
foi de 13% (2024: 9%). Em comparação, a taxa média ponderada 
de juros sobre os empréstimos que rendem juros foi de 15.86% 
(2024: 15.86%).

22. Transacções com Partes relacionadas

22.1. Identidade das partes relacionadas

As partes relacionadas com que a Empresa efectua as suas tran-
sacções incluem os seus administradores, directores executivos 
e ou- tras Empresas do Grupo. As empresas do grupo são partes 
relacionadas por via do accionista.

Os termos e condições dos contractos com credores e devedores 
inter-grupo apresentam prazos de crédito que variam de 60 a 90 
dias, não têm garantia e são sujeitos a cobraça de juros.

Os saldos das contas relativas às partes relacionadas são apresen-
ta- dos de forma detalhada na nota 13.1 e 18.1.

22.2. Contractos com partes relacionadas

Cinco contractos continuavam em vigor durante o período, a saber:

•	 Um contracto de licenciamento e distribuição com a AB 
InBev International Brands Ltd, uma parte relacionada para 
a distribuição e/ou fabrico de outras marcas de cerveja que 
não sejam a 2M, Manica, Laurentina, Impala e Dourada. 
O valor de MT(‘000’000) 129 (31 de Dezembro de 2024: 
MT(‘000’000) 112) foi incluído no valor de custo, respeitante 
a estas transacções.

•	 Um contracto com a ABInBev África (Pty) Lda, uma asso-
ciada, para prestação de serviços de gestão à Empresa e 
distribuição de produtos cervejeiros. Para os serviços de 
Gestão, o valor de MT(‘000’000) 970 (31 de Dezembro de 
2024: MT(‘000’000) 691) foi reconhecido na demonstração 
de resultados, respeitante a estas transacções.

•	 As transacções com a South African Breweries Ltd e Mu-
bex, ascenderam a MT(‘000’000) 1,301 (31 de Dezembro de 
2024: MT(‘000’000) 319, e MT(‘000’000) 4,896 (31 de De-
zembro de 2024: MT(‘000’000) 5,312, respectivamente. As 
presentes transações são referentes aquisição de produto 
acabado importado assim como de materiais primas.

•	 Com a execução dos contractos mencionados, a Empresa 
realizou as seguintes transacções com as partes relaciona-
das subsidiárias:

21.4. Fair value

The carrying values of the financial instruments approximate their 
fair values due to their short-term nature.

21.5. Capital management

The Board’s policy is to maintain a strong capital base so as to 
maintain investor, creditor and market confidence and to sustain 
future development of the business. The Board of Directors moni- 
tors both the demographic spread of shareholders, as well as the 
return on capital, which the Company defines as total shareholder 
s’ equity, excluding minority interests, and the level of dividends to 
ordinary shareholders.

The Board seeks to maintain a balance between the higher returns 
that might be possible with higher levels of borrowings and the 
advantages and security afforded by a sound capital position. The 
Company aims to achieve a solid return on shareholders’ equity. 
In 2025 the return was 9% (2024: 9%). In comparison the weight- 
ed-average interest rate on interest bearing borrowings was 
15.86% (2024: 15.86%).

22. Related Party Transactions

22.1. Identity of related parties

The Company has related party transactions with its Directors, ex- 
ecutive officers and other Group companies. The inter group com-
panies are by virtue of common shareholding.

The terms and conditions of contracts with intercompany creditors 
and debtors provide for credit periods ranging from 60 to 90 days, 
are unsecured and a subject to interest.

Account balances with related parties are detailed in note 13.1 and 
18.1.

22.2. Contracts with related parties

Four contracts were in place during the period:

•	 A license and distribution agreement with AB InBev Interna- 
tional Brands Ltd, a related party for the brewing and/or dis- 
tribution of beer products other than 2M, Manica, Lauren-
tina, Impala and Dourada. An amount of MT(‘000’000) 129 
(31 December 2024: MT(‘000’000) 112) has been included in 
costs in respect of these transactions.

•	 An agreement with ABInBev Africa (Pty) Ltd, for the provision 
of management services to the Company and distribution of 
beer products for the Management services an amount of 
MT(‘000’000) 970 (31 December 2024: MT(‘000’000) 910) 
has been recognised in the statement of profit or loss and 
other comprehensive income in respect of these transactions.

•	 Transactions with South African Breweries Ltd and Mubex, 
amounted to MT(‘000’000) 1,301 (31 December 2024: 
MT(‘000’000) 319) and MT(‘000’000) 4,896 (31 December 
2024: MT(‘000’000) 5,312), respectively. These transactions 
relate to acquisition of finished goods and raw materials.

•	 With the execution of the mentioned contracts, the Company 
entered into the following related party transactions with fel- 
low subsidiaries:
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Importação de maquinaria, matérias-primas, produto acabado e 
equipamento a partir da SAB Beer e MUBEX, entidades relacio- 
nadas. O valor incorrido nestas transacções foi de MT(‘000’000) 
5,878 (31 de Dezembro de 2024: MT(‘000’000) 5,631).

Exportação de Cerveja para SAB Beer no montante de MT(‘000’000) 
1,537 (31 de Dezembro de 2024: MT(‘000’000) 1,429).

Durante o ano, os salários e outros pagamentos efectuados aos 
ges- tores seniores chave foram os seguintes:

Importation of raw materials finished goods and plant and equip- 
ment from SAB Beer and MUBEX, related entities. An amount of 
MT (‘000’000) 5,878 (31 December 2024: MT(‘000’000) 5,631) was 
incurred in respect of these transactions.

Beer export to SAB Beer in the amount of MT(‘000’000) 1,537 (De- 
cember 31, 2024: MT(‘000’000) 1,429).

During the year, the salaries and other payments made to key man- 
agement personnel were the following:

31 de Dezembro de 2025 /
31 December 2025

31 de Dezembro de 2024 /
31 December 2024

MT(‘000’000) MT(‘000’000)

Benefícios de curto prazo dos colaboradores /
Short-term employee benefits 112 80

Honorários dos administradores / Directors’ fees 4 4

Bónus - Incentivos / Bonus - Incentives 19 19

135 103

Os gestores seniores chave durante o ano foram:

Galo Rivera
Director-Geral e Comercial

Idelson Salomão
Director Financeiro

Bruno Tembe
Director de Assuntos Corporativos e Legais

Johan Gouws
Director Técnico

Edilson Truzão
Director Logístico

Eugénia David
Directora de Recursos Humanos

Mara Chiu
Directora de Marketing

Kay management personnel during the year were:

Galo Rivera
Managing and Commercial Director

Idelson Salomão
Finance Director

Bruno Tembe
Legal and Corporate affairs Director

Johan Gouws
Technical Director

Edilson Truzão
Logistic Director

Eugénia David
Human Resources Director

Mara Chiu
Marketing Director
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23. Climatic Changes

The Company acknowledges that climate change may impact its 
operations, supply chain and operating costs, particularly through 
extreme weather events, water availability, energy consumption 
and environmental regulatory changes. Management monitors 
these risks as part of the overall risk management process and 
continues to implement initiatives aimed at operational efficiency, 
sustainable resource management and reduction of environmental 
impact.

As at the reporting date, Management has not identified any mate-
rial impacts that could compromise the continuity of operations or 
result in material adjustments to the financial statements, without 
prejudice to the ongoing monitoring of potential future impacts re-
lated to climate change.

24. Contigent Liability
As at the reporting date, the Company is involved in certain civil, 
commercial, labour and criminal proceedings arising in the normal 
course of business amounting to MT (‘000’000) 322 (31 December 
2024: MT(‘000’000) 320). Based on the assessment performed by 
Management and its legal advisors, these matters were classified 
as possible obligations and, accordingly, no provision has been rec-
ognised in the financial statements, in accordance with the appli-
cable accounting standards.

25. Subsequent Events

At the date of finalization of the annual financial statements, there 
were no material events that occurred subsequent to the state- 
ment of financial position date that require adjustment or disclo- 
sure in the financial statements.

26. Translation note

This is a free translation of the original Portuguese version. In the 
event of any discrepancy or inconsistency between the Portuguese 
and English versions, the Portuguese version shall prevail.

 

This document is a free translation of the original Portuguese ver-
sion. In the event of any discrepancy or inconsistency between the 
Portuguese and English versions, the Portuguese version shall pre-
vail.

23. Alterações climáticas

A Empresa reconhece que as alterações climáticas poderão 
ter impacto nas suas operações, cadeia de abastecimento 
e custos operacionais, nomeadamente através de eventos 
climáticos extremos, disponibilidade de água, consumo de 
energia e alterações regulatórias ambientais. A gestão acom-
panha estes riscos no âmbito do processo global de gestão 
de risco, implementando iniciativas de eficiência operacional, 
gestão sustentável de recursos e redução do impacto ambi-
ental.

Até à data de relato, a Administração não identificou impac-
tos materiais que possam comprometer a continuidade das 
operações ou originar ajustamentos materiais nas demon-
strações financeiras, sem prejuízo da monitorização contínua 
dos potenciais impactos futuros relacionados com alterações 
climáticas.

24. Passivos contigentes

À data do relato financeiro, a Empresa é parte em determi-
nados processos civis, laborais, comerciais e criminais decor-
rentes do curso normal das suas operações cujo o montante 
das acções ascende em MT(‘000’000) 322 (31 de Dezembro 
de 2024: MT (‘000’000) 320). Com base na avaliação efectu-
ada pela Administração e pelos seus assessores legais, estes 
processos foram classificados como possíveis obrigações e, 
consequentemente, não foi reconhecida qualquer provisão 
nas demonstrações financeiras, em conformidade com as 
normas contabilísticas aplicáveis.

25. Eventos subsequentes

Na data de finalização das demonstrações financeiras anu-
ais, não ocorreram eventos materiais posteriores à data da 
demonstração da posição financeira que requeiram ajusta-
mento ou divulgação nas demonstrações financeiras.
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